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em Pariz .WIOllSieur A. Lo-

ret-lze.—Rua Caumartin, 61.
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A*manhã deve realisar—se o empres-

timo de 3.511:3505000 reis, negocia-

do no paiz pelo governo, sendo o_pre-

mio de 4,85 Um. deduzido quescja ao

prestamista o imposto de rendnncnto.

E' mais um triumpho para 9. Situação

esta nova operação de credito. O juro

não pode ser mais acomodado, _e se o

compararmos com o que succedia nos

tempos da regeneração, quando o so-

litario dc Caneças regia a fazenda pu-

blica, não póde a gente séria e enten—

dida deixar de aplaudir a marcha dos

negocios, que assim se traduz em fa—

ctos de valia.

As declamações banaes da opposi-

çãs caem pela base. a vista destas ope-

rações bem combinadas: e ou seja te-

licidadc, ou 0 resultado de engenhosos

planos, t'“ incontroverso que o credito

publico tem melhorado consideravel-

mente n'estes ultimos dois anuos de
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lU“',0—L de areia do mar, até os appare—

llhos incul'Jadores, espargindo—se dªuma

 

lmo tempo de arejador.

As (Lu-gos são defolha de Flandres,

envernisada. A meio d'ellas estão sus-

pensas as redes, sobre que se deposi-

tam as ovas do peixe, e que dão pas-

sagcm zi agua, que cabe continuamen-

tte n'estes apparelhos. Os tubos estão

dispostos em sentido opposto. por fór—

ma que estabelecem perfeitamente uma

corrente constante.

A agua cahe dos apparelhos incu-

badores sobre uma bacia de madeira,

onde vimos tiuctuar soberbos exem-

plares de roballos, enguias e solhas de,

contas para ser devolvido

Commissão Administrativa.

rente mez.

 sr. Fernando de Vilhena, estes indivi-

duos são destinados ao estudo descri-

ptivo, que este nosso amigo está fazen-

do para dirigir, em volume, sol) 0 ti-

tulo de—Ús prf-ires (lu. Rio. o (obs-Ms do

litro/wl rl'AifW'M—aí Sociedade Imperial  
viduos são alimentados artificialmente

e conservam—se n'aqtellc perpleuo ví—

veiro desde o dia 2 do corrente, em por-

feitas condições de vida e de nutrição.

Entre os apparelhos, que nos foram

obseqiiiosamente most. 'ados pelo seu

proprietario, vimos tambem duas cai-

xas incubadoras de forma quadrada,

que servem para a incubação em ple-

no rio, e duas circulares, para agua

doce. As bacias de desova são de vi—

dro, redondas, muito grossas.

A primeira operação foi feita no

dia 11 do corrente. Foram desovailosldo presidente da camara m

szlo-lªisclngila districtal, lo

edificio deixe de ser precieo

Deliberou

etc.

artificialmente muitos individuos damOliveira d'Azemeis em seu otiicio n."

familias (man?/uz, e (“lll/I'Z'i'li”, que. pelosnis do 24 de março ultimo, declarar

rotulos. que vimos defronte de UWlãl.,l)ttl'ZL os devidos elt'citos, que não usa

do direito d:- suspansão com respeito a

denmniuarem—se seientilicmmmte, Esrw delibe 'ação da mesma camara tomada

 uma das respectivas bacias, sabemos

- .

Deliberou-se mandar passar ordem

de pagamento da quantia de 5:30:000

réis a favor d'aquella Commissão Ad—

ministrativa, por conta da dotação vo-

tada para o serviço da Policia Civil,

.em vista do otlicio do presidente da

mesma Commissàon? 118 de 9 do cor-

Deliberou devolver a :amara mu-

nicipal de Oliveira do Bairro 0 seu or—

çamento ordinario para o corrente an-

diversas “idades. Pelo que nos disse o l no civil de 1888, approvado pela mes-

ma camara em sua sessão de 23 de

fevereiro ultimo, visto ter já passado o

praso em que podia usar-se do direito

de suspenção, devendo porisso julgar-

se definitivo o mesmo orçamento.

Deliberou representar ao governo

d'Act-,limatação, de Moscow. Estes indi- ' pedindo a ce'lcncia do e::liticio do ex-

tiucto convento de Santo Antonio, dºcs—

ta cidade, para n'elle se estabelecer o

go que esse

'tel do regimento de cavallaria n.6 10.

devolver a camara mu—

nicipal da Mealhada 0 seu primeiro

orçamento supplementar para 0 cor-

rente anno civil. approvmlo pela mes-

ma camara em sua sessão de 23 de

fevereiro ultimo visto ter já passado,

Deliberou, satisfazendo ao pedido
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semanas em sua companhia.

— Partiram para Castro Daire o

sr. Francisco Manuel Couceiro da Cos—

ta, abastado e esclarecido proprietario

deste concelho, e seu filho o sr. dr.

Ruy Couceiro da Costa.

—— Foi no sabbado a Louzadao nos-

so amigo, e digno otiicíal da repartição

de fazenda dªestc districto, o sr. José

Ferreira Correia de Sousa.

—— Veio no domingo a Aveiro, pa—

ra acompanhar sua ex.““ família a

Louzada, onde vão fixar a sua residen-

cia, o nosso amigo e digno escrivão de

fazenda d'aquelle concelho, o sr. Basi-

lio Matheus de Lima.

—— Fez armas no prbxitiio'passado

sabbado, 14 do corrente, o nosso ami—

go e digno escrivão e tabellião desta

cidade, sr. Severiano Juvenal Ferrei-

'a. Os nossos parabens.

—— Homem depois do meio dia foi

recolhido no hospital da Santa Casa

da Misericordia um homem, que tinha

caido na rua com uma syncope.

I)i.—'tiluf(,?âo.——(Í) nosso pa-

trício, o sr. Camillo Augusto Rebocho

Freire d'Andrade e Albuquerque, di—

gno tenente—Coronel do regimento de

int'antcria n.º 22,3, aiaba de ser agra-

ciado com as honras de moço fidalgo,

com exercicio no paço. d' uma honra

merecida, porque o sr. Camillo Rebo-

cho e. um distincto militar e descende

diurna das fzunilias mais illustres d'es-

ta cidade, pois que é o unico tilho va-

rão do antigo e respeitavel militar o

sr. visconde de Santo Antonio.

;Íuizo de direito.—O sr.

dr. Eugenio da Costa e Almeida, di—

gníssimo dezcmbargador da relação

dos Açores. entregou no domingo a

vara de juiz de direito d'esta comarca

ao seu legal substituto, o sr dr. lªran-

a referida

para quar—

unicipal de

Barbosa de Magalhães, Marques Gomes,

SABBADOS &) Publicações :

:s. = ª“. ªª 'ªªª

E' um dos nossos correspondentes'pois de atravessar uma camada de relativas ao mez de março ultimo da

Connnissão Administrativa do Corpo

de Policia Civil d'este districto, sendo

torneira metallica, que serve no mes- [assignado por esta Comn'iissão o recibo

no duplicado do resumo das mesmas

Palme, tencionando passar algumas gratos os seus collcgas da Univer—
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vir a linguagem pura do coração. Pa-

rai um instante a examinar um dos

canteiros do nosso formoso jardim e

orvalhai cºm os sorrisos da vossa in—

uocencia a innoceneia d'estas filhas

queridas d'abril.

Lavouras.——O tempo con-

tinua favoravel ao amanho das terras.

Vac por ahi, nesta ordem de serviço,

uma faina immensa, pois que já come-

çaram as lavras nas terras de segunda

sementeira.

INI—creado de pesca..—

Continua abundante o mercado de pes—

ca. De Cczimbra continua a chegar

sardinha, tanto por mar como por ter—

ra. O cahique que ha dias entrou ven—

de por 15100 reis o milhciro. A do

nosso littoral vae-sc consumindo no

adubo das terras.

De pesca da ria tambem não ha

falta, sendo os preços relativamente

commodos. Em geral aqui as alimen-

tações estão baratissimas.

GraceQio.—Durante o comi-

ea, que a êli'éõtiiõii nõ tha ra da %.

("irei-aldo, em Braga, para se represen-

tar a el—reí a respeito do caminho de

ferro dali para Chaves, propalou—sc

por duas vezes, que havia bombas de

dyuamite na platea, (: que andava fogo

no palco. A multidão fugiu para a rua,

havendo encontrõcs e quedas, de que

resultaram muitos ferimentos. Na pla-

       

  

   

  

  

  

   

  

 

  

    

  

  

  

  

   

queiro, Hamilton d'Araujo, João Ui—

niz, Joaquim d'Araujo, Joaquim de

Lemos, Julio Victorino, Manuel de

Moura, Neves Barreto, Raul de Car-

valho, Silva Ferraz, Souza Moreira,

Souza Neves, Souza Rocha, Teixeira.

de Carvalho, Vidal Oudinot, etc., etc.

Surzzmw'io:-—Willia1n Shakspeare

— Bruno; Vendo-a sorrir —- Guerra

Jump

sidade.

O sarau rcalisar—se—ha no dia 5 de

maio; oito dias antes serão os bilhetes

enviados pela direcção da Academia

musical a uma commissão de cavalhei—

ros da primeira sociedade d'Aveiro,

que bizarramente se otfercceu para a

passagem do theatro.

Consta-nos que os diversos cargos

do theatre, como porteiros, bílheteiro,

etc., serão n'essa noite desempenha—

dos pelos academicos desta cidade.

Areceita em benefício

dasvicc'unas do Baquet.

—Vão muito adeantados os ensaios do

drama A vida d'um. rapa: pobre, que

una parte da mais distincta sociedade

d'csta terra vae representar no Thea-

tro Aveirense. em beneficio das victi-

mas sobreviventes da catastrophe do

theatro Baquet.

Os papeis d'aquella e5plendida pe—

ça estão distribuídos pela forma se-

guinte :

Margarida—D. Rita Reis.

Sen./cora Llll'OQluZ—l). Roza Me—

nozes.

Senhora Ll'Aalrry—D. Aurora de

Eça Leal.

Senhora [Ielou—ín—D. Preciosa Fer-

nandes Thomaz.

Christina IOLle—D. Adriana Fer-

nandes Pereira.

Mari/ao O(lz'ot—Eça Leal.

Beraldo—Dr. Joaquim de Mello.

Lmzbepin——Duarte Silva.

La-ronlac lªllvsio lªcio.

Desworst—Fernando de Vilhena.

Vau/Jem «o'—Gomes.

Geronimo—Dias da Silva.

]vonct—Javme Duarte Silva.

Chapellin—J osé Cunha.

TabcIlário—Fernandes Thomaz.

Não esta ainda designado o dia

reira; A mulher—Branca de "l'ar-

val/io; Na fonte—Vidal Oudinot; 0 na-

turalismo no theatre—E. Zola; Baen-

líca—Sz'l-va Fmvaz; As perolas (conto

chinez); Cancioneiro minhoto—J. da

Silva Vieira; João de Constantinopla

(conto popular toscano); Invençõe» e

descobertas: barometro aneroide do eeo

movel; O espirito dos outros; A. A.—

Edaafrdo d'A-Naya“; Rendilhados: des-

calça—_João de Deus;Na Semana San-

ta—Ecl—uardo Lopes; Soíi'rimentos de

Werther—Goethc.

— AILLCSTRAÇÃOr—E' inteira 'n . an.-

te dedicado ao falleeido imperador fi 'li—

lherut [ às silenciosa“ ? desse?:

la revista distribuido hontem, Entre

outras muitas gravuras devemos espe-

cialisar o retrato do defuncto impera—

dor e uma gravura artística, de grau—

de formato, 0 fim do trabalho, de Bre-

ton.

Na parte litteraria o mesmo inte-

resse e a mesma variedade do costume.

téa foi encontrada uma batata muito Cada numero da [Ilustração consta

bem embrulhada n'um papel, simulan— de 16 paginas, nitidamente ir.:p'i'e 'as

do uma bomba de dynamite. Gracejo em optimo papel, e custa 100 “* ' ' '

sem mas consequencias. Assigna—sc na casa edit, ' "' »avid

Corridasde cavallos. Corazzi, rua da Atalaya, AU ,, ,,gaw :.._

——Algnns sporteman, auxiliados pelo boa.—No Porto na sua it'nialçê'xª- .ça

sr. João de Mello, professor de equita— de D. Pedro, 127, Lª andar. “

ção da escóla central de agricultura, —- Os AXTRos DE Pais.—«Está pu-

tencionam realisar nos subiu-bios de blicado o 15 fascículo d'est-. maravi-

Coimbra, nos primeiros dias de maio, lha de Montêpin, mja cªlçãº, "primo-

uma corrida de cavallos. rosa pertence ao acreditado editor por—

 

Vilhena, Gomes Leal, Guerin ; .íf' *

Obito.———Fallcccu no Porto o tuguez David Corazzi, como 'as

rev.” Francisco Alves da Soledade, DR.-UMAS D'Armcs, cujo 1 sci—

egresso da Ordem de S. Francisco, e culo temos a vista. São duas cera, de

helen/1, a primeira, (: Afim—[lm Iala— em sua sessão de 14: do referido mez

brief/3, a segumla. Os ovos que. se acham de março, e pela qual aposentou a pc:»-

depostos sobre as reles das cm;/es es—.t'cssora d'ensino primario da villa, l).

. . w -, w :» [.

admnnstraçao progressista. k nao r.

porque não se tenham levantado (lith—

culdades ao governo, nem porque as   
cisco Augusto Lobo Castello Branco,

integerrimo juiz do tribunal adminis-

tractivo d'estc districto.

para a recita. Ouvimos dizer que a or-

chestra, que toma parte no espectaculo,

é. compºsta por um grupo de distinc-

  

paixões e o iacciosismo não procuras-

sem tolher-lhe os passos, cone-nando

contra elle os interesses prejudicados,

ou as conveniencias eontrariadas. To—

dos nós sabemos, que desde os meetings

bnlíçosos até as manifestações da pra-

a—x, ppm;, as Winidesewr 'eªªtºeneer “os

seus adversarios.

Debalde porém tem ella lançado

mão dos estat'ados expedientes, que em

1881 lhe serviram de ariete para cs-

calar o capitolio. Hoje não é hontem.

Umas vezes a inditfercuça publica, e

outras a reprovação quasi unanime das

classes preponderantes, neutralisai-am

a acção dos provocadores de desordens.

e o esforço herculco da opposição ficou

sem exito, sendo condemnado em abso—

luto pela opinião justa e sensata.

E no entretanto para que a rique-

za publica seja convenientemente fo-

mentada, o governo contracto. empres—

timos por um preço que revela a pros-

peridade do nosso credito; ao passo

que o orçamento rectificado nos apre-

senta saldos positivos de algumas de.—

zenas de contos. E é tal o estado li-

songeiro das finanças, que o nobre mi-

nistro da fazenda declarou já que apre-

sentaria na proxima sessão legislativa

a diminui ;ão nos direitos da pauta, e

a extinoção d'alguns impostos que seu-

do vexatorios para o imlividuo. con-

correm pouco para avolnmar as recei-

tas do erario,

Vel-se. por tudo isto. que o paiz ea-

minha a passos acelerados para a sua

regeneração finant-nira, o que e impor-

tante. não esquecendo o governo os

interesses da agricultura, pois 'a! a-

presentar uma proposta elevando os

direitos sobre os trígos e farinhas ím—

portados do estrangeiro. Era isto uma

net-(.:ssidade, visto que a lavoura na—

cional não pode competir com a Ame-

rica e com a Russia, e se senão atten-

der convenientemente a propriedade,

ao que ella representa entre nós, e aos

sacrificios que o estado lhe exige, a

depreciação do seu valor será. a con-

sequencia necessaria da pouquissimo.

consideração com que os poderes pu—

blicos tratarem uma questão de tama—

nha magnitude.

Felizmente que se pode annunciar

que o ministerio presidido pelo sr. Lu-

ciano de Castro vae apresentar as côr-

tcs aquella proposta, com a qual o paiz

deve exultar, porque lhe garante inte-

resses legítimos, a bem do productor e

do consumidor. .

«___*
———_—

0 LABGMTMKIO

DE l'lSClCl'LTl'M .lllTlFlCllL

Acha-se já definitivamente monta-

do no Rocio, e no armazem que per-

tence ao sr. Joaquim dos Santos Gra-

mellas, o Laboratorio de Piscicultura

Artificial, que o nosso presado amigo

o sr. Fernando de Vilhena destina aos

trabalhos da reproducção do peixe, pa-

ra rcpovoação do Vouga e da bacia

hydrographica d'Aveiro.

Ao centro do armazem estão col—

locados em amphitcatro doze bacias

de incubação, entre as quaes se acha

disposta a auge central, que distribue

gradualmente a agua para todas as

outras. A” esquerda e a uma altura de

3 metros, aproximadamente, esta o

grande deposito d'agua, que é tomada

duas vezes por dia, nas marés de praia

mar, por meio de uma bomba de pres-

são. D'esse deposito a agua desce, de—

tão apparentemcute muito desenvol-

vidos, volumosos, e distinguem-se ni-

tidamente, atravez da corrente das ba—

cias.

E' uma coisa digna de ver-see que'eimentos das amas dos expostos me-

nos parece destinada a operar entre

gaiardamos coin impacieneia o resulta-

do dos tralmlhos do nosso amigo e es«

tamos certos de que elles corresponde-

rão brilhantemente as suas esperanças.

O laboratorio tem sido visitado por

muita gente, e principalmente pelos

nossos pescadores, que mostram uma

justa curiosidade em conhecer o me-

thodo da reproducção artificial. Na

occasião em que o visitamos encontra-

mos allí muitos dos nossos pescadores

mais conhecidos pela sua longa prati—

ca, interrogando o sr. Fernando de

Vilhena sobre a forma do svsthema

novo de proeiªação do peixe, ao que

este nosso amigo reSpomlia explicando

Maria das Dores Barbosa da Rocha.

devolvendo—se o respectivo processo.

D::liberou rcmetter as camaras mu-

nicipaes do districto as folhas dos ven-

nores de-? JMIJJÚàJHclan vaca-ne Tog 1

e do corrente anno, para serem pagas

por conta das quotas distribuidas e a

distribuir ás mesmas camaras em con-

t'ormidade do artigo 60 do Regula-

mento de 5 de janeiro ultimo.

Foram presentes os resumos das

deliberações das seguintes camaras

mumcípaes:

Feira, das semanas tindas em 10 e

17 de março ultimo e da sua sessão

extraordinaria de 19 do mesmo mez. e

da semana finda em 31 do referido

mez;

Agueda, de 7 e 1-1 de março ulti—

mo;

Albergaria, de 13 e 20 do mesmo

minuciosamente todas as operações, a Inez:

razão porque o peixe se reproduzia

assim, o grito de. duração dos ovos e

do líquido que os fecunda. e instruiu-

Anadia, de 10 do mesmo mez;

Aveiro, de 15 do mesmo mez;

Estarreja, das semanas tindas em

«lo—os detidamente sobre a convenien— 18 e 2.3 do mesmo mez;

cia de. repovoar a Bia e poupar—lhe de- t)liveira d'Azemeis, de 14 e 28 do

pois a popldação, que não attingir as mesmo mez.

dimenções convenientes.

Este trabalho de vulgar-ism;ã«3, que

nos parece da mais subida importan—

—————————+————

llEStll'Ll'i

Jesc diaria Barbosa de Magalhães,

eia, (; um grande serviço que O sr. Fcr- não ,,,,dcnqº agradecer agora pessoa-l-

nando de Vilhena presta ”* tºdº—'ª' llóª- | mente, como devia, a todas as pessoas

Dºªdº (luª º pescador conheça ºº' ”ªf/'“" " que o honraram com os seus cumpri—

Úºl'if'ª dª fºi)“) iHU-(Idº U 0 quanto custa ' mentos durante a sua ultima estada em

a procreação d'uma especie, .; possivel

que lnudcuws de vida na forma pratica

de aproveitar os productos das aguas.

Muito conveniente nos parece, portan—

to, que o sr. lª'crnando de Vilhena pro-

mova uma serie de conferencias no

Theatro ou em mrtro qualquer ponto,

onde possa ser ouvido pela população

piscatoria, para lhe ir ensinando a ti'pr-

ma de tirar com vantagem da Ria, Os

meios de. sul.>sistencia, sem arriscar o

futuro deste grande centro productor.

Com estas conferencias muito lncrarimn

todos.

Desejamos sinceramente. que sejam

coroados de completo exito os genero-

sos trabalhos do 'sr. Fernando de Ví-

lhena e oxalá que possamos noticiar, na

sua opportunidade, os seus resultados.

_*—

COlllilSSit) DISTRICTAL

Sessão DE 14 DE ABRIL DE 1888

Presidencia do ex.“ sr. dr. José

Maria Barbosa de Magalhães.

Presentes, 0 vogal substituto o sr.

José Pereira Junior na falta justificada

do effective. e o secretario Manuel Pe—

reira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da

manhã, a Commissão Executiva da

Junta Geral tomou conhecimento dos

seguintes negocios:

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre din-ante a semana finda

em 8 do corrente, sendo a receita, in-

cluindo o saldo que passou da semana

antecedente, da quantia de 8;õl)6$276

réis, e a despeza de :?:-1175966 reis,

passamlo para a semana seguinte um

saldo da quantia de 6:0863310 réis,

sendo Gsi—t.):tlõl) réis representados por

papeis de credito, e o resto em metal;

existindo mais em cofre 282 obriga-

ções district-nes do emprestimo contra—

hido com a Companhia Geral do Cre-

dito Predial.

Foram egualmente presentes as

contas com os respectivos documentos

%
!

Aveiro. protesta fazei-o no seu regres—

so de Lisboa, ou le ol't'erece o pequeno

prestimo de que dispõe.

AVL-irc lí) de abril de 1398.

Jos»: MARIA Bxauozx DI”. chxmrins.

___—+.—

embalam»—

lªlÍX'lll'illiO CHAGAS

liste illustre parlamentar acaba de

me encarregar de agraxiletrer as pessoas

que assistiram a missa que o signata—

rio d'este mandou celebrar no dia 9 de

março preteríto, em acção de graças

pelas melhoras d'aquelle distinctissimo

escriptor, protestando a todas a sua

eterna gratidão.

Eu, como simples e humilde inter—

prete da vontade dºaquelle grande vul-

to, uno os meus agradecimentos aos

d'elle, promcttendo jamais me esque-

cer de quem nªesse acto me acompa—

nhou e dos que o não fizeram, tendo

obrigação disso. 4

Aveiro, 18 de abril de 1888.

Antonio illa-ria, dfn,—mms Villa-r.

NUTIEIABW

 

Ã'Otas da carteira .—

Veio no sabbado a Aveiro, com uma

t 'ansfereucia de fundos, o nosso amigo

o sr. José de Mom-a Coutinho dªAlmei—

da d'Eça, digno recebedor da comarca

de Estarreja.

—— Partiu, como dissemos, no do-

mingo a. noite para a capital, o nosso

presado collega o sr. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães.

A” gare foram despedir-se do illus—

tre deputado sua cx."m familia e mui-

tos dos seus numerosos amigos e admi-

radores.

— Partiu na madrugada de hoje

para S. Pedro do Sul a sr.“ I). Amelia

Reboeho Freire d'Andrade e Albuquer—

que (Santo Antonio). S. ex.“ foi alli vi—

   

!

Norueaçâo.—O sr. Pedro

da Silva P. de Gouvêa foi nomeado

commissario adjunto do corpo de poli-

cia fiscal dªeste districto.

nº ,., , atrªsar; ,

estimavel sr.“, que, como chefe de fa—

milia, se podia apresentar como mo-

delo. lÍ). Victoria do Couto Brandão,

viuva do dr. Fílippe José Pereira do

Couto Brandão. da casa da Costeira,

concelho de Estarreja, falleceu ante—

hontem, nos braços de seus filhos, que

todos lhe foram assistir ao trespassc.

'l'inha mais de 70 annos, mas nunca

desmereceu na compostm'a c no trato,

sempre afavel e graciosa, acolhendo

 

tilhos e netos com a bomlade propria

do Seu nobre espirito.

A seus filhos, os srs. dr. Caetano e

Jesé Maria Pereira do Couto Brandão,

a seus genres os srs. dr. José Fortu-

nato e Fortunato Freire Themudo e

Veras, a suas tilhas as sr.“ D. Anna e

l). Maria. a suas noras as sr.“ D. Ade-

laide e l). Marianna, que todos por

Cgual :L 1'051)€lliftValll 8 (1110113111, O 1105-

'so sentido pezamc.

lªallecºinlenl.0.— Falleceu

na sua casa de Ulíveira do Hospital a

virtuosa mãe do nosso respeitavel ami—

go, o sr. dr. Francisco Augusto Lobo

Castello Branco, digníssimo juiz do

tribunal atlministractivo d'este distri-

cto. Era uma veneranda senhora, ca—

ritativa e boa, cujas virtudes domesticas

e sociacs a tornavam idolatrada dos

seus visinhos. Ao sr. dr. Castello Bran-

co “= a sua ex."""' familia os nossos sen-

tidos pezames.

lªinsune:ito.—Iª'alleceu em

Villa lteal. o sr. Jose Maria Teixeira,

que exercia alli o logar de connnissa-

rio district-al do corpo de policia tiscal,

c que era muito conhecido n'esta cida-

de, onde passou a sua mocidade, des-

cuidada e alegre.

] )Ollath0.—O bemqnlsto ci-

dadão e nosso finado amigo, o sr. José

dos Santos Gamellas, contemplou com

o donativo de 105000 reis a veneravel

Ordem Terceira d'csta cidade, de que

era desvelado e digno ministro.

n&cadenliu musicalde

O 0 i 1111) r a. —— Recebemos uma

agi-:.tdavcl noticia. A Academia musi-

cal de Coimbra, composta de alunmos

das faculdades de medicina, mathema—

tica, direito e philosophia e regida pe—

lo distincto professor de musica da

Universidade o ex.“ sr. dr. Antonio

Simões de Carvalho Bastos, propor-

cionar—nos—ha uma noite deliciosa, (lan-

do no theatre desta cidade um sarau

dramatico-musical antes da sua parti-

da para Hespanha, onde vão visitar

os seus collegas das Universidades de

Santhiago, Salamanca, Valladolid e

Madrid.

A Estudantina é composta de 43

academicos, compondo os quath'os da

orchestra 10 violinos, 2 violoncellos,

1 contra basso, ?. clarinetes, 2 tlautas,

õ bandolins e 14 violões. Além destes

ha ainda alguns que constituem a par—

te dramatic-a e os auxiliares nos coros.

lª'! Aveiro a primeira cidade esco-

lhida pelos sympathicos academicos,

porque a identidade do traje nos estu-

dantes d'aqui faz recordar involunta-

riamente a vida descuidosa e alegre da

      

velha Coimbra e a recepção feita pe—

los alumnos do cheu d'Aveiro s Tu—

sit—ar sua prima, a ar.“ baroneza deina Compostcllanri deixou eternamente

 

   

       

   

  

     

  
  

   

          

    
  

   

  

   

 

  

   

 

    

  

 

tos amadores, habilmente regidos pelo

sr. tenente Ferreira, digno ajudante do

Regimento de Cavallaria n." 10.

)Iachinas «Singer».—

, titia—e, “Rifainª, Hormonais militânciª, "de

fazer uma importante redacção de pro-

ços nas suas machiuas, sem duvida e

sem contestação as primeiras, as me-

lhores e as mais acreditadas em todoo

mundo. Prevennnos disso os nossos

subscriptores, cuja attenção pedimos

para o annuncio que vae na compe-

tente secção.

**acina.—A anotei-idade su-

perior do districto recommendou as

camaras que providencias.—",em sem de-

mora sobre a applicação d'este antido-

to; e no mesmo sentido otiiciou aos srs.

administradores de concelho. J' de

crer que umas e outros cumpram n'es-

ta parte o seu dever.

A camara desta cidade sabemos

que já. providenciou, mandando vir o

virus do mais acreditado estabeleci-

mento vae'inico de Lisboa.

lªxalnes. —- Começaram no

dia 16 de. tarde, no l_vccn, os exames

d'admissão, sendo 102 os cxaminandos,

dos quaes si são do sexo feminino. São

exmninmlos 10 por dia, e tem havido

algumas reprovações.

“Ielhorauuenco lnuni-

cipal.——Proccde—sc ao alargamento

do matadouro publico, introduzindo-

lhe as necessarias accommodações pa—

ra que o serviço alli seja feito com

mais aceio e limpeza.

A estação.—Ja anda a ser

convenientemente reparado o edifício

da estação do caminho de ferro desta

cidade, com revestimento por fóra a

crespo, e sendo de esperar que por

dentro receba tambem a indispensavcl

retbrma, pois que o seu estado é ver-

dadeiramente iniseravcl.

)Iatl'izess prediaes.—

Foram mandadas rever as matrizes

de 4 freguezias do concelho de Estar—

reja. Procede—se actualmente a inspec-

ção directa dos predios, e com toda a

regularidade, em todos os concelhos

d'este districto.

Audiencias geraes.—-

Abrem no dia 28 deste mez as audi—

encias geraes dªesta comarca.

IIISPOOÇ'âO. —— Começou no

dia 16 a inspecção militar, sendo re-

gularmente concorrida.

Prilnavera.-—E' n'estes dias

esplendidos que continuamos a ser mi-

moseados com os sons d'essa orchestra

suavissíma da natureza, muzica de

desempenho celeste que vem completar

entre os homens toda a hymnologia de

graças symbolícas da divindade.

Abramos com o cnthusiasmo mais

febril da alma a primeira pagina d'es-

te poema sacrosanto da crcação, que

tem sido o cnlevo de todas as gerações.

Temos ahi nas primeiras linhas

arvores e tiores que matizam todo o

solo e evolam na atmosphera esse per-

fume inebriante da Hora. exhubcrante

dos tropicos. Temos mais as avesinhas

dominadoras absolutas do terreno, sal-

titando de ramo em ramo, cantando

alegres as suas festas de nupcias, e

não cessam desde que o horisonte lhes

annuncia os primeiros ruborcs da ma-

drugada.

Leitoras: vós bem sabeis que a pri-

mavera é um bouquet de dores a der-

ramar na alma todos os perfumes dos

seus dulcissímos encantos e a fazer ou—

   

   

  

   

  

  

qne em tempo exerceu o cargo de di- merecimento e reeommendaveis porto-

reetor e capellão do cemiterio do Pra- dos os titulos. Assrgna-se na casa Co—

do de Repouso da mesma cidade. Con- razz1, rua da Atalaya, 40 a 52,Lisboa.

tava 74 annos de idade. A imperatriz da. A [.

Assassinatx).—Ilontem
na [emm e as senhºras
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criado dºuma hospedaria, e deu duas

facadas no sogro do assassinado.

Porto de Leixões.—

Já principiaram os trabalhos do que—

bra—mar sobre as pedras de Leixões

cujos materiaes para a sua construc-

ção deverão ser conduzidos por meio

de transportes marítimos.

Já se acham concluídas as obras

preparatorias dos entalhes sobre os

mesmos penedos e dentro em pouco

principiara a superstructura argamas—

sada tendo-se para isso já descarrega-

do alguma pedra de cantaria e alve-

naria. As avarias causadas pelo mar

durante os ultimos temporaes já se

acham reparadas e os trabalhos pro-

seguem com regularidade devendo en—

trar em breve nªum periodo de maior

desenvolvimento.

')Iercôs honorificas.

——Conccdcram—se as seguintes:

Titulo de viscondessa de Jurome—

nha, a Jeanne Victorine Bellinc, resi-

dente em Pariz, e irmã do finado vis-

Condc do mesmo título; commenda de

Christo, aos srs. dr. Manuel Paulino

de Oliveira, lente da faculdade de phi-

losophia da Universidade, e dr. Luiz da

Costa e Almeida, da faculdade de ma-

thematiea; grau de cavalleiro de Aviz,

aos srs. José Joaqnim Ferreira, major

reformado; Souza Albuquerque, cirur-

gião-mor de infanteria 14, eFrancisco

Maria de Carvalho, cirurgião—mor de

intantcria lt"); habito de S. Thiago, ao

sr. Antonio Castanheira, ajudante de

int'antcria ?; medalha de prata, de phi-

lantropia, ao arraes Leandro Estriga.

ras de Berlim:

—— Cansou-me uma profu ida im-

pressão a vossa mensagem. Agradeço-

vos de todo o coração os sentimentos

de fidelidade e de sympathia que. lhes

despertou a morte do nosso grande

imperador, morte que foi um golpe do-

loroso para a nossa casa e para o nos—

so paiz. Comvosco rogo a Deus, que o

imperador, meu marido, obtenha a cura.

da enfermidade de que som-e. Agrade—

ço-lhes tambem a confiança que ten-

des nos meus esforços em prol do bem

geral e que me dizeis em termos tão

fervorosos. Ha muitos annos que te-

nho o prazer de trabalhar com as se,-

te das mulheres, para tratar da sua

educação e para. remediar a sua mise-

ria moral e material. Ja se teem obtido

grandes resultados, graças ao concur-

so intelligente que tenho encontrado,

mas ha ainda. muito a fazer. Ponha

toda a minha vontade e energia ao

serviço do nosso povo, e faço—o com o

verdadeiro prazer. A julgar pelos nu-

merosos testemunhos de sympathia que

as senhoras de Berlim e de outras ci—

dades me enviaram, tenho a certeza de

que continuarão trabalhando commigo

no cumprimento dos grandes deveres

que pertencem a mulher: dulciticar a.

miseria e o soffrimento, proporcionan-

do nobres alegrias, e estabelecer por

meio de cuidados bem ministrados á.

infancia e á. mocidade, a base salida.

de todas as virtudes verdadeiramente

humanas.

1103—

hãÁllÉ—Íiiiâí' 'a: nas-

cem, segundo as ultimas noticias, as

esperanças favoraveis sobre o estado

de saude do imperador Frederico III.

Os boletins pessimistas alternam—se

com os de boa. feição e por detraz de

ambos é força descortinar a. intriga

finitiieaeã ªe.—A assista

Nova.—O título que nos serve de epi-

graphc e' o modesto nome d'uma bella

publicação portuense, em cuja collabo-

ração primorosa entram algtms dos

primeiros nomes litterarios portugue—

zcs. Temos á. vista o n.º Lº, que vem

explendido, como se vê do summario

abaixo transcripto, com uma optima

gravura de William Shakspcare, boas

capas, etc. '

Além d'uma magnifica impressão,

esta revista apresenta-sc brilhantemen-

te collaborada com um soberbo estudo

critico sobre Shakspeare, por Bruno,

pseudonimo de um intelligente repre-

sentante da moderna geração littera-

ria, com uma lindissima poesia de Vi—

dal Oudinot, um moço do vigorosas

ideias e de largas esperanças, aguia

cujos primeiros vôos foram ensaiados

neste mesmo jornal, e cujos olhares

principiam a fitar o ardente sol da glo-

ria, onde nós, camarada e amigo de

infancia, desejamos vêl-o, etc., etc.

E'“ em tudo e por tudo uma obra. di-

gna de ler-se, e nada mais facil do que

a sua acquisição, querendo—a os nossos

leitores, pois &. encontram na acredi-

tada livraria do sr. David da Silva

Mello Guimarães. -

Eis a brilhante lista dos collabora-

dores:——D. Albertina. Paraizo, D. Bran—

ca de Carvalho, Alberto Bramão, An-

thero do Quental, Antonio de Lemos,

Antonio Nobre, Augusto de Mesquita,

Bernardo Lucas, Borges diAvellar, Bru-

no, Candido de Figueiredo, CastroNe—

ves, Eduardo d*Arta_vett, Eduardo Lo-

pes, Eduardo Sequeira, firmino de

de ultima. hora. Parece, todavia, adir-

marem—sc os symptomas favoraveis á.

conservação do soberano que hoje re-

presenta uma. garantia de paz europêa.

c de progressiva liberdadee tolerancia

para o seu paiz.

A impopularidade do príncipe Gui-

lherme, herdeiro da corôa, augmenta

dia a dia, de par com as sympathias

que se manifestam em favor do monar-

cha. Os jornaes de Berlim dão conta

de provas frizantes de desconsideração

publica, sotfridas pelo príncipe herdei—

ro, e attribucm essa, indisposição á. at-

titude hostil conservada. pelo príncipe

em face de seu pae, attitude que já.

data do anterior reinado e que nos ul—

timos dias do imperador Guilherme se

manifestou por um modo tão barbara

como indecoroso.

A proposito da supposta (: apre-

goada intenção de Bismarck, no tocan—

te a demittir-sc, os amigos do chancel-

ler empregam extraordinarios esforços

a fim de angari. rem petições ao impe—

rador contra a demissão annunciada.

A Gazeta de Voss registra um comple-

to fiasco por partc_dos fieis amigos do

chanceller e diz—que, se o povo alle-

mâo tivesse de optar entre Bismarck e

Frederico III, não hesitaria em pro-u,

nunciar-se pelo imperador.

' ' ª .» _,_.._._J__;_ ;_7

mensagem que lhe CDVHH'GJII HS STÍITIIO-

nhoras de Berlim para melhorar asor-r'

que se alenta nas versões e nos boatos '
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Ennprestimo nacio-

nal.—Vac ser emittidº um empres—

time de 3.511:350'5000 réis, para cs-

tradastem 1:36:060 obrigações nomi-

nacs de 223500 cada uma, a juro de

4 ()[0 ou 900 réis pºi-obrigação, amor-

tisaveis em 52, por meiº de sorteio e

cºm direito a grandes premios, a ma—

neira do que, já ha muitºs annos foi

adºptado pela Ville flch-ís e quecom

grandéªvantagem tem sido imitado em

grande numero de emprestimos de pai-

zes eg'fªjpgeiros.

O ,. JÍÉO da emissão e de 22%000

réis, pagtis da seguinte forma:

No actº da subscripçãº, réis. 25000

Nº acto da repartição, réis. . 25000

Em 30 de maio de 1888, réis.

Sete pagamentos mensaes des—

de 30 de junhº até 31 de

dezembro de 1888, a razão

licencia e philaptrepia, contribuirá pa- Aªs 2 horas da madrugada foi ce-

ra º desenvolvimento dos estabeleci- lebrada missa, a que assistiram os tres

distas: , aonde chegaram, a final, attra—

hidos peles gritos que partiam da ca-

Respondeu-lhe o sr. ministrº da fa-

zenda, dizendo que examinada º as—

mentOs de piedade, e será. mais uma sentenciadºs comºmaior recolhimento. varna,conseguindo descebail—os então. sumpto.

importante fonte de receita para º Es- Camarasa, que estava muito prostrado,

tado, ouviu-a deitado no leite; Cantalejo,

«Applaudimos vivamente a idéa, c sentado em uma cadeira; e a Pozuelo,

oxalá que em breve se converta em umas vezes sentadae outras dejoclhosi

realidade-. Todos tres receberam a communhão, e

A festa da Rainha quando os irmãos da confraria da Paz

Santa.—A mesa da irmandade da e Caridade procederam depois a ins—

Rainha Santa Isabel, de Coimbra, re- cripção dos tres réus, ao chegar a vez

sºlveu que haja este annº a festividade de Cantalcjo, este exclamou:

da santa padroeira d'aquella cidade. ——Tanta pergunta para nada.

Vira a Rainha Santa Isabel do con— Francisca desejou despedir-se dº

vento de Santa Clara para a egreja de seu companheiro Pedro Cantalejo, bem

Santa Cruz, no dia 5 de julho, deven— como ser acompanhada por uma mu—

do effectuar—se a procissão solemne no lher chamada Ramona Garcia, que es—

ta seja muito pemposa.

Fogo nªruna, egrqia.—

Houve incendio na cgreja de Torradas,

25250 dia 9 immediate. E5pera-se que a fes— tivera presa com ella alguns dias,mas

nenhum dos pedidos foi satisfeito. Ra-

mona Garc1a possue um caracter va-

roml e as suas companheiras de reclu—

(17, 2$250 réis ______ ,, , , lã,—3750 concelho de Felgueiras. Estava—sc ar— são chamam—lhe e «Ramºn» por ter

 

Total réis. . . . .

 

mando a egreja para uma festividade.

maior parte das sanefas cellocadas

feito a ultima guerra carlista vestida

2233000 Já estavam os andei-es promptºs e a de homen.

Camas-asa e Cantalejº, convidadºs

O sorteamento para & amei-tisação quandº, por descuido de um armador, a tomarem alguma cousa, tomaram um

será feito da seguinte fôrma:

Primeirº sorteiº extraordinario em

30 de junho de 1888 :

' 1 premio de réis. . . . . 4:500â000

4. » » ..... 90015000

8 » » . . . . . 450%000

20 » . .. . .. 455000

177 . - 275000

Sorteios semestraes durante os pri-

meirºs 30 annos :

1 premio de réis. . . . . 4:5005000

1 . » ..... 4505000

3 . » ..... 18053000

7 » » ..... 908000

158 . , ..... 278000

Sºrteios aunuaes durante os ulti-

mos vinte e dºis annos : .

1 premiº de réis. . . . . 4:5008000

559 » » . . . . . 2755000

A subscripçõo parece que será. a—

berta na proxima quinta-feira.

Expºsição pecuaria.

—-Dº nosso presado collega das Aravi—

daclcs transcrevemos a seguinte noticia:

Das especies domesticas, cujos exem-

plares devem merecer mais detido exa-

me na exposição, é sem duvida algu-

ma º gadº lanar que mais se impõe aº

estudo, por esta especie se achar actu-

almente em condições muito especiaes.

Até ha pºucos annºs ºs ovinos,

ai" 4e serem aproveitados comº pro-

ducu , os de estrume destinado princi-

palmente z't cultura cerealifcra, tinham

como funcçãõ mais remuneradºra a lã,

que o mercado nacional e mesmº o es—

trangeirº pagava por preço bastante

compensadºr.

Ainda n'esta especie as ovelhas da—

vam ao crcador um poderoso subsidio

nos lacticinios, e ºs visinhos hespa—

nhoes cºmpravam—nºs annualmeute

muitos milhares de carneiros, que n'a-

quclle paiz eram entregues ao consumo

publico.

Estas cºndições, conservando n'um

estado relativamente prospere a prº-

ducção de lanaras, convidavam os pro—

ductores a tentar melhoramentos, que

aº presente se tornam impossiveis, rc—

sentindº-se já bastante este ramº pe-

cuaria da falta de recursos ao lavrador.

Ao passº que a lã sºli'ria grande

depreciação no mercado, a exportação

dos nossºs carneiros diminuía cºnside-

ravelmeute, até qursi não se dar em

pontos do paiz, que annualmente fazi—

am n'estc ramo um commerciº nºta-

vel. Estas circmnstancias, actuando

desfavoravelmente na exploração dieste

gado, trouxe cºmo causa immediata a

diminuição dos lacticinies, vistº que os

creadores, por falta de meios, descui-

daram bastante a alimentaçãº dos ani-

maes.

Temos, pois, que no presente o ga—

do lanar esta atravessando uma crise,

que é precisº conjurur, a fim de não

vermos annullada uma das especies

domesticas mais prestadia. Em virtude

dº nosso systcma cultural, nomeada-

mente sul e centrº dº paiz, o lavrador

não pôde dispensar-se de possuir mui—

to gado d'esta especie, que transfor-

mando—lhe os pastos em estrume, pelº

ameijoamento dos rebanhos nas folhas

restituc a estas a prºdictividade, que

as repetidas culturas anteriores havi-

am diminuído ºu prejudicado.

Mas se º lavrador tem esta impe-

sc communicou o fogo a uma cºrtina.

D'ahi lavrou rapidamente, ateiando—se

pela armação tºda e pegando nos an-

dºres. Correndo, porém, o povo ao tº—

que de rebate, conseguiu-sc salvar º

templo, que pºucº soti'reu. A armação,

porém, e os andores foi tudo queima-

do. Nãº houve desgraças pessoaes.

Lapide roniana.—O—il-

lustrado correspondente de Coimbra

para o nosso collcga dº Commercio de

Porto dizia ha dias para º mesmo jer—

nal o seguinte:

«E'de grande importancia e acha-

dº da lapidc romana a que nos referi-

mos em nossa carta de hontem, pois

que este mºnumento epigraphico, tal—

vez da ultima metade do seculº III ou

princípios do IV, vem resolver um pro-

blema muito controvertido de um pon-

to interessante da geºgraphia da Lu-

sitania.

Tem sido assumptº de eruditas dis-

sertações o averiguar se no lºcal da

cidade de Coimbra existiu uma pºvoa-

ção romana, e qual o nome que lhe

cºmpetia. Até ha poucºs annºs era

corrente a opinião de que a cidade de

«Eminio», de que faz menção Antoni—

no Piº no seu [line)-aria, fôra situada

onde hoje assenta a villa de Agueda,

(: de que a cidade de Coimbra não ti-

vera origem rºmana, attribuindº—se a

sua t'tmdaçãº a Ataces, rei dºs Alamos,

nº anno de 409.

Esta doutrina tem sido seguida por

grandissimo numero de auctºres, che-

gandº até um respeitavel escriptor con—

temporaneo a dizer o seguinte _na sua

interessante obra Revelações da minha

vida., (1860): «Cidade gothica, cºmo

e Coimbra de Ataces, já se vê que os

seus monumentºs e antiguidades nãº

pódcm ir além da epoca da sua funda—

ção, e portanto exceder º seculo quin-

tº da era de Christo. .Nem anta só ins-

eripção lapidar alli se tem encontrado

como dos ramones, nem cousa alguma

que indique terem alli residido os alti-

vos conquistadores do mundo.»

Taes afirmações aº tempo em que

fºi publicada a referida obra, eram

completamente inad1nissiveis,porquan—

to a fundação de Coimbra attribuida a

Ataques já a critica a tinha reputado

como uma das muitas invenções fabu-

losas dº famigerado ehronista frei Ber—

nardo de Britº, e já no seculº passado

se haviam descoberto n'esta cidade va-

riºs lettreiros rºmanos. No anno de

1773 appareceram tres lapides com

inseripções romanas juntº dº antigo

castellº, que então se demºlia, e no an-

no seguinte encontraram-se mais duas

na «Cºuraça de Lisboa».

Posteriºrmente aqui se têem evi—

denciado ºutros vestigios importantes

da civilisação rºmana. Em julho de

1878, ao demolirem-se umas casas nas

proximidades do sitio onde houve º

«Arcº da Traição», assentes em parte

sobre a muralha da cidade, tambem

ahiforam encºntradas duas lapides re-

manas.

Estes sete monumentos cpigraphi-

cos a que nos temos referido (seis mºr—

tuarios c um marcº milliariº), tigu—

ram actualmente no Muzeu de Archeo—

logia do Instituto de Coimbra, e o seu

texto pode ver-se no importante cata-

riosa necessidade, é certº que se res— logº d'este muzcu minuciosamente ela-

tringe bastante na mªnutençãº (10313. borado pelo illustre antiquariº o sr.

nares, pelas razões já, apontadas, re— dr. João Correia Afvresde Campos, e

percutindo—se esta falta nas culturas, bem. ªfªªlm n'umaurudita dissertªçãº

principalmente dos cereacs. do distmcto e sobre escriptor, o falle-

E' urgente, portanto, que o estudo cido dr. Augustº Filippo Simões, inti-

minucioso d'csta especie e “das condi— tªlªdª «Alguns passos 11,111“ labyri—

ções da sua producçãº e creação, bem to. Se Coimbra foi povoação romanae

cºmo dos processos culpturaes,que lhe que nome teve».

reclamam o auxiliº, nos leve a adºptar N'este valioso e profundo estudo,

um alvitre, que sem ªggravar as cir- Filippo Simões tratou de demonstrar

eumstancias melindrosas dºs lavrado— (luª no Sítiº dª actual Coimbra ºXiªti“

res lhes indique º modº mais pratico outr'ora uma pºvºação romana, e que

de poder entrar desassºmbradamente essa povoaçãº era a cidade de Emi-nio

n'uma lucta, que restituindo—lhes oan— menciºnada nº ltimranio, de Antonino

tigo valor e importancia aºs ovinos, Piº.

os punha ao abrigº de crises d'esta or- Sº ª segunda parte dvººtª sua as-

dem. serção podia offerecer algumas duvidas

Senl querermos no entªnto aventar foram ellas completamente dissipadas

opinião a ml respeito, parece—nos que pela lapide romana descoherta hontem

os lavradores, fazendº representar na 5 dº corrente,—num) Prºd—lº (1119 se ªº“

exposição devidamente esta, especie, da dCDlOl'lIldO junto ao Arco dº Colle-

prestarão assim um valioso auxiliº ao giº Nºvo (e não nº P_l'ºPnº Arco, ºº'

estudº dos competentes, que, de posse me pºr engano referlmos).

dos comhecimentos do estadº da nossa A inseripção dª' lapide, (luº tem

agricultura, lhe aconselharão os me- algumas lªºªªªªa é dº theor seguinte:

lhores processos zºotechnices de aper- AVC MEYTV

feiçoamento ou melhoramento da espç— :::IPVB NAÍ'O. . " '

ele, sem grandes encargos nem preci- ___ECTQ QVE PRL , ,

pitações, que no geral só trazem o dos- PI DX FLAVIO

anime e descredito para os iniciadores CONSTANZI'IO

que nãº tiveram a prodencia precisa gããlo%%vâçíg A' ' º

para scrvu'em de guias em trabalhos IB POT P P PROCOZ . . .

ª estª ºrdem- TAS AEMINIENS. .

A. ordem Diarias; Pia.

—A noticia communicada ao Impar— Este lettreito falla claramente da

cial, de Madrid, pelº seu correspon- cidade de Emiele e parece ter sido um

dente em Lisboa, sr. Breton e Vedra, monumento levantado por ella em hon—

——escrcvc o Correio Portuguez,——c re— ra do imperador Constancio Flavio.

produzida nas folhas portuguezas, á- A pedra é da qualidade da que se

pouco de café.

Pouco depois das 6 horas da ma-

nhã º verdugo entrou nº escriptºrie

dº director e disse:

—Vcnho dizer-lhe que para cum-

prir com a minha obrigaçãº, precisº

atar bem ºs réus, mas os padres e os

irmãos da Paz dizem—me que sºu cruel,

e isso não é assim. Quero que me dei-

xem livre para fazer o que entender.

Quero proceder cºm dignidade.

() ajudante do verdugo chama-se

Escudero, tem 26 annos deidade, éna—

tural de Madrid, carpinteiro e casado.

Aºs 7 hºras da manhã Cantalejo,

vendº quese aproximava º ultimomo—

mento, insistiu de nºvº pelº indulto,

prestando-se a ir pcdil-o o duque de

Alba, irmão da Paz, mas nada conse—

guiu.

Os réus fºram vestidºs com a tu-

nica de lã preta; apertada a cintm'a

com um cordão, e quando o padre La-

vajos ºs entregou a Cantalcjo e Cama—

rasa, disse-lhes:

——lrmãos: vesti esta tunica, que

recorda a que levou Jesus, aº ser con-

duzide ao Calvario.

Depois pôz—lhes o gorro negro, bei-

jandº ambos a cruz branca que tinha

na frente.

O verdugo entrou na capella, e

descºbrindo-se, disse:

—Avé, Maria Purissima !

——Sem pecado concebida !——res—

ponderam ºs sacerdotes e os irmãos da

Paz.

Dirigindo—sc aº quartº accupadº

por Camarasa, º carrasco ajoelhou—se

aºs seus pés, perguntando-lhe:

—Sabes, irmão, quem sou ? Sou o

executor da justiça. Perdºa-me pºrque

não sou eu que te mato; é o teu delic-

tº. Perdºas-mc ?

—Sim——respondeu rapidamente

Camarasa. Acto continue pôz—lhe as

algemas.

Com Cantalejº cumpriu-se a mes-

ma formalidade, mas á. pergunta dº

verdugº, respondeu negativamente;

sendº necessarias as exhortações dos

padres, para conceder por fim e per-

dão solicitado. Ao ver-se cingido pelas

algemas irrompeu em protestºs e ex-

clamações contra os que º rodeavam e

cahiu accommettidº por uma svncºpe

que tornou ncccessaria a intervenção

dos medicos.

Vicente Camarasa subiu as 32 es-

cadas dº cadafalso sustentado pelos ir—

mãos da Paz. Sentou-sc nº primeiro

lugar da esquerda e depois de fºrte-

mente amarrado pelº carrascº e pelo

seu ajudante, o capellão começou a eu-

toar o crédo, mostrando aº justiçado o

ocrucitixº.

Um rumºr surdº que partiu de ca-

dafalçe e a rapida dissolução do gru-

po que rodeava Camarasa, foram os

signaes de que este entregara a ahnaa

Deus.

cguiram-se os outrºs. Cantalejº

mostrºu-se mais animosº, e Francisca

Pºzuelº, meio desfallecida, teve de ser

cºnduzida quasi em braçºs pelºs ir—

mãºs da Paz.

A” execução assistiram muitos cu-

riosos, pºstadºs pºr dctraz das filas

de soldados que rodeavam o edificiº da

prisão. O lugar mais proferidº, porém,

foi a esplanada da Praça da Justiça,

d'onde melhor se prescnccava o triste

espectaculo. '

Curiosidade. . . casti-

gada.—Ao sul da cidade de New-

castle, Inglaterra, existc um immenso

rochedo, que avança sºbre º T_vnc, e

pela parte de baixo encontra—se uma

caverna, denominada -o refugio dos

contrabandistas»; caverna que só se

enche por ºccasiãº das aguas vivas.

Onze rapazes, de 12 a 15 annos,

decidiram ultimamente proceder alli a

uma exploração, com o propositº de

descobrirem thesourºs, que, segundº a

lenda, foram eutr'ºra escondidos na ca-

verna por contrabandistas.

Entraram elles quando a maré es-

tava baixa, armados de picaretas, pás,

lanternas, e de tudo quanto podia ser

util a uma similhante expedição; mas

com a imprevidencia propria da sua

edade, não se preocenparam com os

perigos que podiam resultar de uma

maré. Julgue—se pºis qual foi a sua

commoçãº quando viram de repente,

encher-se d'agua a caverna ao pontº

de lhes cortar a retirada. Nestas cir-

cumstaucias, não havia entre recin'sº,

para se salvarem, senão subir para ºs

pontos mais elevadºs, e agarrarem—se

aos extremºs dºs rochedos.

Das suas lanternas, só uma unica

se conservou acceza. A maré. continua—

va asubir, e em pºucº tempo achavam—

se ºs rapazes com agua até ao pescº-

çº, tendo diante de si, a perspectiva

de serem, de um momento para º ºu-

tro, effectivamente submcrgidos.

Aquclles desgraçados gritavam com

cerca da creação da ºrdem de benefi—

cencía Maria Pia, tem o desejado fun-

damento, c consta—nos até que a ideia

partira d'um dos actuaes ministros.

«Tambem nos consta que a idea se

converterá n'um facto, tão sympathica

ella é, e tão bem acceite é de todos.

«A creaçâo diesta Ordem será um

valioso incentivo para obras de bene-

extrahe nas cercanias de Cºimbra (cal— todas as suas forças, esperandº pode—

cariº).n rem ser ouvidos do lado de fôra, mas

Ultimosmomentosde ninguem apparecia em seu auxilio.

tres condelnnados.— Fo- Neste meio tempo aproximava—se

ram executados na quarta—feira, no car- & noite. Os paes, vendo que seus filhos

cere de Madrid, dous homens e uma não appareciam, pºssuíram—se da mai-

mulher coudemnadºs a pena de morte. ºr inquietação, e tratando de se infor—

Eis alguns promenores acerca dos mar, sºuberam que os tinham visto di—

ultimes momentos dºcssos infelizes: rigir—se parao «refugio dos contraban-

« ª __ 5,3 TV“,-iv ,ªs . = ' ' '- , ' ='- _“ --.- ' .gif;

Mais de cem pessoas se approxi-

maram então da caverna, procurando

inutilmente o meio de chegar ao ro-

chedo para acudir aos rapazes. Os mais

intrepidos propºzeram servir-se de

cordas, mas a noite tornava—se cada

vez mais profunda, e por isso era este

expediente cada vez mais impratica—

vel. Como se pôde suppôr, os paes ma—

iúfestavam n'este meio tempo o maior

1.& PARTE DA ORDEM nº mx

Foram apprevadas as convenções

cºm a Belgica e com a Dinamarca.

2.ª PARTE DÁ ORDEM no DIA

C'onti—nuação da discussão sobre a. inter-

pellação áce-rca da concessão

do caminho de ferro do Algarve

O sr. Coelho de Carvalho continuou

nº usº da palavra, atacando a cºnces-

camara como pela reappariçãº do sr.

cºnselheiro Pinheirº Chagas.

ACER

O sr. ministro da fazenda, tºrnan— 03 AGO? Sªfº ªl'Vºl'ºª de folhas ºl)“

do a usar da palavra, disse que sem— postas, caducastsnnples, palmadas, de

pre fôrª amigo ,, respeitador d'aquelle tres a sete diwsoes maisoumenos pro—

grande escriptor e homem de Estado. fundas,_raras vezes inteiras; flores dm-

0 3,3 Serpa Pinto, accentuando postas "em cachºs ºu em coriymbºs

mais ª pergunta que fizera no princi— anllares ou terminaes, ºnhnanamen-

pio da sessão, desejou saber se o em— tº polvgamªs, (1300357 regulares, apre—

prestimº para a construcção de estra- sentando um_calrce de quatro a doze

das estava contratado e se esse cºn- lelSºeªs ºrdmªl'lªmente qumquepar-

tratº seria publicado. tido, eaduco, imbricado; corolla nulla

O sr. ministro da fazenda rcspon— ou CºmPºSf-ª de Pºtªlªs em numerº

desespero e desconsºlo, emquantº que Sªº como Pl'eJuªlºlªl Pªrª º Eªtªdº' deu adirmativamcnte a ambas as per— egual ªº das (11115035 dº Cªlmº; Chªcº

a vinte metros de distancia, ºs pobres

rapazes, victimas de um terror atrºz,

soltavam gritos compungcntes.

Felizmente a maré deixou de cres-

cer, c ainda bem, porque mais um me-

mento os onze rapazes teriam sidº tº-

dos subergidos. As aguas baixaram en-

tão lentamente, e eram quazi onze ho-

ras, quando os onze rapazes poderam

sahir da caverna, depois de terem vis-

tº, durante muitas hºras, a morte de—

ante dºs olhos.

Nova expedição ao

polo norte.—Muitas vezes se

tem tentado penetrar o gelo mysterio—

sº dº polo norte, muitas vezes empre-

hendedºrcs arrºjados tém ati'rontado

as longas noites dº pelo para conse-

guirem descobrir, além dessa fria. re—

giãº de mºrte o paiz de ºurº em que

as aureras desabrocham cºmo fogos de

artificio, explºsindo em mil secs.

A tentativa que vamos assignalar

é d'um genero inteiramente novo.

Trata-se em Stockolmº de formar

uma nºva expedição organisada n'es-

tas cºndições—os explorzu'lores iriam

a pé., sobre patins e atravessar-iam o

Grºelaud até o polo nºrte. Ha já ins—

criptos muitos rapazes.

._.—+..—

0 NO“) DIREITO

DOS VINHOS llll'OllTllmS M INGLATERRA

Na Revue Vcnieolc de 12 de cor-

rente publicou o deputado Franeez sr.

Fam'e, a seguinte carta em que analyza

onºvo direito que, sºbre os vinhos en—

garrafados, o gºvernº inglez introdu—

ziu recentemente na pauta da alfan—

dega:

Senhor directora—Bºm seria que as

nºssas preoccupações de politica in-

terna não nºs fizessem perder de vista

ºs nossºs interesses commerciaes, que

parecem dar pouco cuidado.

Nº orçamento de 1888-1880, que

acaba de ser apresentadº ao parlamen-

tº iuglez, º ministrº da fazenda prevê

diversas reformas tiscaes, figurando

entre ellas um novo imposto sºbr" vi—

nhºs eugarrafades (5 chillings por 12

garrafas). E” um augmcnto considera-

vel sºbre tarifa actual, que é de 1 chil-

ling pºr gallão, 27 centimos pºr litro

pºuco mais ou menos, e é sobretudo a

nºssa prºducçãº que vae ser prejudi-

cada por essa nºva providencia.

Segundº os documentos inglezes,

o cºnsumo dos vinhºs de França em

Inglaterra, durante o annº de 1886,

augmentou ainda, se bem que em me-

nor proporção do que nºs annºs pre-

cedentes: nos vinhos tintºs-17:539:100

litros, nos vinhos brancos—7:126zõl9

litrºs. Ao todo 24:665;000 litres. Sº-

bre esta totalidade pºde avaliar-se em

14 milhões de litros a importação em

garrafas; pºis ninguem ignºra que é

desse modº que são expedidºs quasi

todos ºs nossºs vinhºs b 'ancºs e parte

dºs tintos.

E' portanto licito dizer—se que a

nova taxa recairá sºbre 18 milhões 1[2

de garrafas de vinhos de França ( a 5

pences por garrafa 7:700z000 shillings

eu 9:725:000 trancºs) Estes numerºs

são inferiores á. verdade.

Esta elevação de direitºs ha de tra-

zer fatalmente uma nova diminuição

em nossas exportações; e não é conve-

niente que nºs acautelemos '?

Não dissimnla º sr. Fºschen que º

seu projectº ha de por sua natureza

provocar reclamações dos paizes es—

trangeiros; mas disse nãº cura elle.

A França, que é a mais interessa-

da, tem sem duvida,—cogita º sr.

Geschen—muitº mais em que pensar.

E, até agºra, parece ter elle tido razãº.

Pela convenção de 28 de fevereiro

de 1882, a França e a Inglater 'a de-

vem-se mutuamente o tratamento adu-

aneiro da naçãº mais favºrecida. Os

nossºs visinhos, pºrém, hão de obje-

ctar aos nossos protestos que elles não

violam os termos d'essa convenção,

porque os vinhºs engarrafades de prº—

veniencia franceza serão considerados

Fallon toda a hora.

Sessão de 14 de abril

Presidencia dº sr. João Chrisostº—

mo; secretarios os srs. Ressanº Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 2 1[2 horas da

tarde. Presentes 32 dignos pares.

Acta apprevada.

0 Sl. visconde de Benalcanfôr re-

eºmmendºu aº gºverno o pedido da

Sociedade Agricola Madeirense para

alienação de uns terrenºs.

O sr. ministro das obras publicas

disse que e governo estudar—ia o as-

sumptº.

ORDEM Do DIA

Continuação da discussão sobre a, inter-

pellação ácerca da concessão do ca-

minho (loja-ro do Algarve.

O sr. Coelho de Carvalho cºnti—

nuºu º seu disciu'sº que principiára

na sessão anterior, atacando a cºnces-

são. Ao terminar chamou a attençãº

do governo para a cultura do Algarve.

() sr. ministro das obras publicas

principiºu a respºnder—lhe, e, como

déssa a hora ficou com a palavra re—

servada.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 13 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretariºs os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—sc a sessão as 2 112 horas da

tarde. '

Presentes 82 srs. deputados.

() sr. Dantas Baracho disse que as

reclamações com relação ao prolonga—

mento da linha de Guimarães a Cha-

ves, cram muito attendiveis.

O sr. ministro da fazenda disse que

º traçado do caminho de ferro do nºr-

te dº Mºndego não estava ainda feito.

O sr. Joãº Arroio insistiu na re-

messa de documentos sobre a syndi—

cancia a segurança dos theatros.

O sr. Joãº Novaes censurºu o prº—

cedimento do sr. visconde de Pindella

relativamente a installaçãº da reparti-

ção de fazenda em Barcellos e tratou

tambem da questão agricola.

O sr. presidente do conselho disse

que o governo apresentara em breve

projectos sobre a questão agricºla.

Os srs. Jºsé de Azevedo Castellº

Branco e ministro da guerra trocaram

varias explicações sºbre a melhoria da

situação dos medicos militares.

ORDEM DO DIA

Cantina-ação da discussão do projecto

de lei n.” 23 sobre o reg-íman

dos tabacos

O sr. Franco Castello Branco ata-

cou a régio e perguntou qual o mºtivº

que obrigou o gºverno a pôr de parte

º regimen do gremio, para adoptar o

do monºpoliº por conta dº Estado.

Fallºn durante toda a hora.

Sessão de 14 de abril

Presidencia dº sr. Rodrigues de

Carvalho; secretariºs os srs. Francisco

Medeiros e Alpeim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão as 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 83 srs. deputadºs.

Acta apprºvada.

Manifestação em. honra de Pinheiro

Chagas

Pºucº depois de se ter aberto ases-

sãº entrou na sala º sr. conselheiro

Manuel Pinheiro Chagas, sendº acom-

panhado pºr todºs os deputados da

ºpposiçao.

Muitos dos deputadºs da maioria,

lºgº que. viram entrar s. ex.ª, corre—

ram a cumprimental-º.

() sr. Serpa Pinto, tendo pedidº a

palavra para dirigir uma pergunta ao

sr. ministrº da fazenda, disse vêr—se

embaraçado pela eommeçâo que expe-

rimentava.

O sr. Manuel da Assumpção fez,

a largos traços, o elogio dº sr. conse-

lheirº Pinheiro Chagas, e terminou

aunullar espesso e lºbado; quatro a

doze estames, mas ordinariamente 01-

to, de filetes filiformes; ovarie biloba-

guntas.

' ORDEM DO DIA

Continuação da discussão do projecto

de lei aº 23 sobre 0 regime/» dos ta-

baeos.

O sr. ministro da fazenda defen-

deu o seu procedimento na questão

dºs tabaeas. Disse que a ideia do gre—

mio tôra—lhe suscitada por uma carta

dº sr. Henrique Carlºs de Meirelles

Kendall, carta que elle, ministrº, mos-

trãra ao sr. presidente do conselho.

A sessão foi prorogada, a requeri-

mento do sr. Santºs Crespo.

O sr. Dias Ferreira analisouo prº-

jecto dizendo acreditar pouco nºs seus

resultados pratices.

A requerimento dº sr. )lazietti,

foi a materia julgada discutida. Le-

vantºu-se depois acalorada discussão

sobre se sim ou nãº deviam ser eu-

viadas a eommissão as prºpostas apre—

sentadas depois dº debate. “Afinal, º

sr. ministro da fazenda aceitou a pro-

posta de sr. Lºpº Vaz para que .as

propostas fºssem enviadas a comuns-

são, sendº aceites as emendas de sr.

Alpoim, e bem assim a dº sr. Augus—

to Fuschini, garantindo as horas de

trabalho aºs opcrarios.

Foi approvado o prºjectº dos ta-

bacºs.

No fim da sessão º sr. Cºnsiglicri

Pedrosº, que. não tinha estado presen-

te, declarou associar-se a manifesta—

ção da camara em honra dº sr. conse-

lheiro Pinheiro Chagas.

 

__EW

ABU-BOS CIIDIICOS

As vantagens dº emprego d'estes

, dubos na cultura das arvores fructi-

feras, assim comº na das arvºres e

arbustos de ornamento. são, no dizer

da Roma de l' Iún't-ímtltztre Belgo et

Étrangêre, dc diversa natureza. E' um

modo de estrumaçãe econºmica quan—

tº ao transporte, e a sua applicação é

mais limpa de que a de estrume animal.

Os inconvenientes de estrume de

eavallº são numerºsºs. Só póde em-

preg, r-se quando meiº decºmpºsto,

pºrque no estadº fseseº, se não mata

as arvores ºu os arbustos, pelo menºs

destroc-lhes algumas raizes, pela t'er-

mentação prºduzida no sºlo.

O uso dºs estrumes de vacca ou

de cerdº, que sãº frios, e um pouco

peer ainda, sobretudo empregados ver—

des, porque a humidade excessiva, que

n'elles se concentra, faz apodrecer as

raízes.

O adubo chimico nãº tem nenhum

destes inconvenientes; todavia, º seu

emprego está subordinadº às regras

segmutes :

1.º Em novembro estruma—se o ter-

reno com uma mistm'a em partes eguaes

dechlorete de pºtassiº e superphºs—

phatº de cal. Esta mistm'a espalha-se

sobre tºda a superficie, e enterra-se a

pouca profundidade no solo.

2.º Em fevereiro estruma-se com

azotato de soda ou salitre dº Chili,

eguahnente espalhado na superficie,

mas não enterrado, pºrque a agua das

chuvas sera sutiiciente para o encami—

nhar até ás raizes. Entre as materias

fertilisantes azotadas, º azotadº de sº-

da occupa º primeirº lºgar. () azote,

que este sal contém, encontra-se sob a

 

fºrma mais favºravel cºmº sustento q

vegetal, e a sua assimilação é imme-

diata. Como é muitº sºluvel, circula

facilmente no selo e actua com rapi—

dez.

Para uma arvºre fructifera grande

deve empregar-se 1 kilºgramma da

misttn'a já menciºnada eu 1[2 kilo-

gramma ,d'azotato de soda dº Chili.

Para arvores mais E'acas empregam-

se dóses proporciºnalmente mais pe—

quenas.

N'um terreno humido bastará. 250

grammas de azotato de soda.

"ara uma pyramide forte de espal-

. . . _ _ ) ,. A, . r . A n o_ “c .

como os vmhos engarrafados de outras pºr PlºPôl ºlªª "“ “ºtª daquella ses- (lelm 110% empregar se, ponto mais ou

proveniencias.
sãº se exarasse um voto de congratu- menos, 250 grammas de mistm'ae 150

Similhauteinterpretação é eomple— lªçãº pelº restªbelecimentº d'aquelle ª'mmªº dº Sºdª, º pªrª errºres fºr-

tamcntc abusiva, pºr ser facil demons—

trar que, se ºs vinhºs de Portugal e da

Hespanha podem sem inconveniente

distincto escriptºr.

O sr. ministrº da fazenda decla-

rou que não havia fclieitado o sr. Pi—

tes em cordão 00 grammas de mistura

e 40 d'azotatº de soda.

As arvºres ºu arbustos de orna-

ser transportadºs em caSCOS, não suc- nhen-o Chagas logo que elle entrou na mente podem ser tratadas com os mes-

cede e mesmoá maior parte dºs vinhºs sala, Pªrª nãº usurpar ainiciativa d'es— mos adubºs, ºbtendo-se sempre os me-

de França que é preciso engatrafarnºs se dever aºs deputados regencradores. lhores resultados.

logares da produeção.
Elºgiou o sr. Pinheirº Chagas de- Se as arvores fructiferas emittirem

Estamos, pois, auctorisados a pen— clarando assºciar-se, em nome do go- muito? rebentos de folhas sem botões,

sar Que é sobretudo dirigido contra verno, á mamtestação fªltª Pºlª cama- preferir-se-ha º emprego dª mistura

nóso projectº, cujo enunciadonãº per—

mitte duv1da ncnlmma a esse respeito.

ra em hºnra d'estc cavalheiro.

O sr. Arroyo proferiu palavras de

de chloreto de potassio e superphos—

phato, evitando-se o uso dº azotato de

Ora, é cºnveniente que ª opinião congratulação pelº restabelecimento Sºdª- 58, porém, estes rebentos, assim

publica se occupe desta questãº; e que, do sr. conselheirº Chagas, de quem como ºs fructos que elles produmem,

de outro ladº do estreito, não se illu—

dam sobre os nossºs sentimentos de

desinteresse.

fez & apoteose.

O sr. Carlas Lºbo dªAvila, em no-

me da maiºria, felicitou o sr. Pinhei-

fºrem fracos, é urgente recorrer ao

ao emprego do ozotatº de sºda.

As arvores fructiferas ou de orna-

Se a convenção de 1882 devesse ro Chªgªs; dizendo que n'aquella ºº' mento, submettidas ª' uma estrumação
interpretar-se cºm essa latitude, pode- Gamão se dev1am pôr de parte aspai. energica desta natm'eza, nao se. resls-

riamos nós, quando se abrissem as ca— xoes Pºhtlºíªs º que todos, unanime- tem admn-avelinente ás influencias ºh-
maras, provocar algumas prºvidencias mente, dcvlam applaudn'otalentº bri- matºlºgicas, ªs doenças prºduzrdas

de represalias, das quaes só aº gover-

nº inglez caberia a responsabilidade.

A imprensa cumpre annuncialo.

Felia: Fame.

“SEMI-IES PARLAMENTARES

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 13 de abril

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mº; seeretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessãº ás 2 112 hºras

da tarde.

Presentes 27 dignºs pares.

Acta approvada.

O sr. marquez de Vallada pediu

uma pensão para a viuva do contra-

almirante sr. Rodovalho de Macedo.

   

lhantc d'aquelle verdadeiro homem de

bem.

O sr. Pinheiro Chagas, extrema—

mente eommºvidº, agradeceu aquella

imponente manifestação, dizendo que

jamais esqueceria as provas de consi—

deração que tem recebido, tanto dºs

seus amigos cºmo dos seus adversarios.

O sr. presidente (Rodrigues de Car—

valho), sahiu do seu lºgar e foi abra-

çar o sr. Pinheiro Chagas. Em segui-

da, voltando a occupar a sua cadeira,

disse que julgava interpretar os senti—

mentos unanimes da camara, mandan-

do lançar na acta um votº de cºngra-

tulação pelo restabelecimento 'd'aquel—

le eminente escriptor. (Applausos ge—

raes e prolongados).

O sr. Franco Castello Branco con-

gratulou-se tanta. pela manifestaçãoda

pelas cryptºgamicas e aos insectos,

mas tambem se restauram facilmente

das perdas que possam ter sºtfridº an—

teriormente.

O sr. Sanrrat de la Boulayc citou

n'uma das sessões da Sociedade dos

agricultores de França o seguinte fa-

ctº, que põe em evidencia a importan-

cia dosadubos chimicos bem empre-

gados:

Um horticultor que cultiva Rosei-

ras para lhes cortar as dores, lamen—

tava-se por ver quantº a sua floração

dcminuia, apesar das plantas apresen-

tarem todos os signaes d'uma boa ve—

getação. Lembrou—se empregar os adu-

bos chimicos de base d'acido phosphº-

rice e de potassio, e obteve resultados

excellentes.

Heitor de Lemos.

de, bilocular, comprimido perpendicu-

larmente no dissepimento; dºis estyle—

tes estigmatiferos na face interna; dois

ovulos por loja, sobrepostos ºu colla-

teraes; fructo cºmpostº de duas sama-

ras indehiscentes, largamente aladas,

contendo uma ou duas sementes.

Este genero cemprehende pertº de

cincocnta especies, indígenas da Eu-

ropa, America do Norte, Asia septen—

trienal, Java e Himalaya.

Entre as especies europêas, mais

frequentemente cultivadas nos parques,

bosques, avenidas e passeiºs publicos,

citar-cmºs ºs Acer campestre, Monspes-

sala/mm., platanoz'dcs, olntlifbliwmt c

pserccloylatanzts.

A. campestre Linn—Arvore de 6

a 10 metros, de copa larga; casca su-

berºsa; fºlhas palmatilebadas, luzi-

dias, de cinco divisões inteiras, obtu-

sas, a média e as lateraes sub-triloba—

das, de lobulos obtusºs, inteiros; tiº—

res esverdeadas, em cºrymbos ramo—

sºs, erectos. E' excellente para sup-

pertc de Vírlclms.

A. ruins/Jessulmmm Linn—Arvo—

rc muito pittores za, pouco elevada;

folhagem comparativamente pequena,

composta de fºlhas trilobadas, bran-

cas pºr baixo.

A. plata-nokia: Linn—Arvore ma-

gnitica, de folhas verdes em ambas as

faces, palmatilobadas, de cinco a sete

divisões prºfundamente denteadas; tio—

res amarclladas, dispostas em cºrym-

bos ramºsºs, erectos.

A. opuli/bl-imn Will.—Fºlhas bran-

cas na face inferior; flores dispostas

em corymbes um poucº pendentes.

A. pseudo—platanus.—-Arvore de 15

a 20 metros, de folhas esbranquiçadas

por baixo, palmatilºbadas, de cinco

divisões, crenadº-denteadas; dores es-

verdeadas e dispostas em cachos alon-

gados, pendentes.

A madeira dªcstas especies euro-

pêas é branca ou amarella, ditiicil de

rachar, de grão muito finº e muito bri-

lhante. Depois de secea tem uma den—

sidade de 0,56 a 0,81. E' muitº dura-

vel, comtanto que esteja ao abrigo da

humidade.

Esta madeira é muito emprega da

em obras de marceneiro e tºrneiro, e

entra egualmente na fabricação dos

instrumentos de cºrdas, cºmº pianos,

violas, violinos, etc.

Quantº às especies americanas, po—

demos citar, cºmo mais geralmente

cultivadas, ºs A. e-riocarpwn, rubrum e

sacelzari-mmz.

A. criocarpu-m Micha—Arvore de

pertº de 25 metrºs, de folhas grandes,

lobadas, prateadas por baixo. A sua

madeira é muito estimada nas otiicinas

de marceneria, e, como cºmbustivel, é

excellente.

A. Moram Linn.—— Folhas mais

pequenas de que as da especie prece-

dente; flôres abundantes, vermelhas,

appareceudo antes das folhas. A ma-

deira d'esta csPecie, que, por causa das

suas palhetas brilhantes, é cºnhecida

pelo nome de Called-Maple ºu panfiªi—

sado, é cgualmente muitissimo aprecia-

da pelos marceneiros.

A. saccharínum Linn. —— arvore de

pºrte mais pequeno e menos belle dº

no o das especies precedentes. Nº

norte da America fôrma grandes flº-

restas, e da sua seiva, que é muito as-

sucarada, extrahe—se um assucar crvs-

talisavel, que n'aquelle paiz, onde a

Batom-eba do assucar nãº prºspera,

concorre vantajosamente com o assu-

car de canna importado. A madeira

d'esta especie, muitº principalmente a

d'uma variedade de maculas redondas

(Birds eye), e tambem muito utilisada

na marceneri.

Nos jardins encontram-se ainda mui-

tas variedades d'cstas e outras espe-

cies, de folhagem verde, amarellzula,

vermelha e rajada, que produzem um

effeitº muito decorativº pelº contras-

te que fazem com outras arvores or-

namentaes, e, debaixo d'este pºntº de

vista, são muitas apreciadas.

J. Casimiro Barbosa.

PARTE IIFNEIAII

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario do 12

Variºs despachos ecclesiasticos.

Estado da dívida tluctuante em 31

de março de 1888-10.800:472$038

reis. '

Companhia geral dos caminhos de

ferro portuguezes, conta do deposito,

43923793540 reis.

Jompanhia nacional de caminhºs

de ferro, em conta do deposito, reis

4419—18'5234.

Diario de 13

Decreto apprevandº os estatutos de

Banco de Pºrtugal.

Pºrtaria approvandº º projecto da

secçãº entre Belem e Cascaes, do ra-

mal do caminho de ferro de caes dos

Soldados a Cascaes.

Declaração do consul portuguez,

na Bahia, de que remetteu á. secretaria.

do respectivo ministerio copia do tes-

tamentº do fallecido Joâo Amaro Lo—

pes, prºprietario e capitalista, natm'al

da freguezia de Sellamede,no concelho

de Vallºngº. —

Dian'o do 14

Rectificação aos estatutos de Ban-

co de Portugal.

Portarias. approvando projectos e

orçamentos deestradas.
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A COROA MURCHA

I

Gaspar—justamente esse Gaspar

que ceiava ha'quinze dias, com Fabri-

cio, e amante infeliz da marqueza Do-

riniene, por uma noite de outono en—

costára—se ao parapeito da sua estreita

janclla.

Gaspar, poeta l_vrico, continuava a

tradicçâo um pouco desusada da man—

sai-da.

Approximava—se a aurora, toda en—

cineirada.

Elle vira apagar—se as estrellas

uma a uma, e um por um desmaiarem

os lampeões; e emquauto que seus olhos

desciam dos astros apagados ao gaz

'meribundo, seu pensamento precipita—

va—sc do céo a terra. .

De repente debruçou—se e pareceu

contemplar alguma coisa com a mais

viva attenção.

Que seria?

Um nada, mas um d'csses nadas

adoraveis, de imprevisto e encantador

contraste, que nos enchem a alma de

devaneios e os olhos de fulgor-es, e di-

ante ;dos quaes André Chenier não

deixava de dizer: «Farei uma quadra-

sinha. »

Do outro lado da rua, sentada na

calçada, com os pés no cuxurro, uma

rapariga, tuna creança talvez —— pois

que por causa do crepusculo e da dis—

tancia Gaspar mal distinguia os obje—

ctos — arrancava de um bouquet de

lilazes fauados, caidos de uma janclla,

alguns ramos menos murchos e for-

mava uma corôa.

Essa creauça estava vestida o mais

1n'i5eravelmente possivel, tinha o vesti—

do de cassa branca, sujo, esfarrapado,

remcndado com pedaços pretos, enla—

meado, muito curto e decotado—um

vestido velho de alguma ereança rica,

apanhado no lixo, esse fornecedor de

tmjos da classe mais desgraçada.

Uma touca de seda preta, que no

tempo da sua mocidade devia ter en-

feitado a cabeça branca de alguma ve-

lha viuva, descia—lhe até as sobrance—

lhas, tanto que os fiapos da velha ren—

da que orlava a sinistra touca, pare—

ciam azas de borboleta negraapousar-

lhe nos olhos.

Era em novembro. Paris n'cssa

manhã. vestira o seu uniforme de in—

verno, feito de lama e bruma.

Nevava. sobre os telhados e chovia

na rua.

Os hombres nús da pobre creança

estrcmcciam, arrexeados pelo frio.

A agua do céo, glacial, demorava—

se nos concavos que a miseria lhe for—

mara na pelle magra em torno dos os—

sos descarnados.

Seus pés nús, um estava mettido

n'um sapato de coiro amarello, outro

ifuma chinella rasgada, c a lama li-

quida do cnxurro saln'icava-lhp ninn'na

'O pensamento congelava—se só ao

julgar quanto frio devia sentir apobre

creança.

Entretanto, parecia não fazer caso

do frio nem da chuva, tão occupada

estava de corpo e alma no fabrico da

sua corôa. Fazia gosto ver como aquel—

las mãosinhas folheavam os destroços

humidos para achar as pequenas flores

desbotadas, com que amor lhe erguia

as petalas pendidas c atava as hastes

seccas em volta de um galho torcido

em círculo, e como estava ufana de ver

a corôa arredondar-se-lhe nos dedos.

De espaço a espaço levava—a aos labios

e os tristes lilazes, outr'ora brancos,

hoje ennegrecidos de lama, deviam pu-

rificar-sc e renascer ao contacto d'esses

beijos de creança.

Havia ahi um poema inteiro de

FOLHETIM
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WALTER SCOTT

IVANHOÉ

OU

0 REGRESSO no nntztnu

() prior tinha as suas razões para

presistir no svstema de temperança,

que tinha adoptado; não só se olhava

como obrigado, em virtude da sua pro-

 

tural, inimigo de desordens e disputas.

não sei se por caridade para com o

proximo, ou se por cuidar de seu pro-

prio individuo. Talvez sua prodencia

proviesse de ambas estas causas reu—

nidas. Como quer que seja, n'aquella

oecasião receiava que se demorassem

mais tempo á mesa, o saxonio e o tem-

plario não viessem a algum rompi-

mento, por ser o primeiro de um na-

tural impetuosa, e esegundo arrogan—

te e agastadiço. Deu pois a entender,

com muita arte, quão longe estavam

os que não eram naturaes de Inglater-

ra de competir com um saxonio em si-

milhante materia; queixou—se do rigor

das leis, a que por sua profissão estava

sujeito, e acabou por insistir em que

seria acertado que cada um se retiras-

se a seu quarto por ser já tarde.

—— Fez-se pois a ultima saude, e os

hospedes tendo feito uma profunda re-

verencia a Ccdric e a lady Rowena, se

disposeram a acompanhar os criados

que os deviam conduzir aos quartos,

que lhes tinham sido destinados.

— Cão infiel, disse o templario ao

judeu, passando perto d'clle, vais por

acaso ao torneio ?

—— Tenho essa tenção, se isso não

desagrada ao vosso veneravel valor,

respondeu Izaac, saudando-o com toda

a humildade.

—- Sem duvida para devorar com

a tua usura as entradas dos nossos no-

vres, e arruinar as mulheres e rapazes

vendendo—lhes ninharias. Apposto que

tens debaixo dessa immensa capa um

saco cheio de siclos (1)

(1) Moeda. d'ouro usada então entre os

judô“.

_,

 

arruinado ! A capa que levo pedi—a cm—

fissão a manter ,, Pºª: mas, de seu 1,3,51110 se tivera desdenhado fallar-lhe por

 

PAGINA LITTERARIA

melancholia, toda uma serie de anti- —— Como o senhor olha pam mim!

theses doces e desoladoras. Esse amor disse afinal a pequena, n*um tem de

de fiôres—o primeiro e o mais casto voz claro e doce.

dos instinctos do coração, que se assi- Gaspar reconheceu a corôa que a

milha ao amor de uma irmã. por sua pequena fizera, face-tamente collocada

irmã, de Ninon por Ninette,——revela— em redor da ridicula corôa.

va nªcssa rapariga das mas uma vaga,

uma profunda nostalgia dos campos.

Não era preciso mais para forne—

cer pretextos á inspiração de um ho-

mem como Gaspar. Quem poderia ser

essa creança?

A' força de examinar a pequena

trapeira pois que devia ser uma tra—

peira ——tendo—se dissipado um pouco

o nevoeiro, conseguiu adivinhar, antes

que distinguir, seus traços, sem poder

ainda precisar-lhe a idade. Era loura

tomo um raio de sol do outomno, e a

sua pallidez tinha uma transparencia

tal, que ao ver-se-lhc o perfil indeciso,

por entre o reflexo das brumas, dir-se—

ia uma cabeça de vinheta ingleza gra-

vada em porcellaua, das que se ada—

ptam aos angulos das vidraças para

serem vistas por transparencia.

GasPar fez o que qualquer poeta

faria em caso identico : um soneto.—

Descancem, não o recitaremos.——A-

ehando—o bom, poz—se em cat-a d'uma

folha de papel para escrevel-o, e, achan-

do uma citação que um meirinho lhe

fizera na vespera, voltou—. , e nas cos—

tas do enrugado papel traçou quatorze

linhas. Feito isso, voltou para a janel-

la, com o papel na mão.

A pequena ainda estava entretida

com a sua corôa de lilazes murehos.

Gaspar contemplou—a mais alguns ins-

tantes, depois sentiu que a cabeça lhe

pesava, os olhos se lhe t'cchavanncnão

sei que sonho arrebatou—lhe as ideas

parao azul dos espaços, emquanto o

vento da manhã levava-lhe o soneto

para a lama da rua.

() soneto, voltcjandonos ares como

avesinha ferida, foi cahir no cnxurro;

c o poeta julgou continuar um sonho,

quando, após instantes, bruscamente

despertado, viu entrar no quarto a

ereança da corôa. Trazia a folha de—

sertor-a; suppozera. pelo sello c a es-

pessura do papel, que podia ter algum

valor, e vinha entregar—lh'a.

Gaspar agradeceu-lhe, surprchen-

dido, e poz—se a contemplal-a detida-

mente.

A pequena trapcira não era mais

uma crcança; tinha dezeseis annosunas

tão delgada e franzina, incompleta,por

assim dizer, que parecia nem ter 14.

Imagine—se um botão meio fecha-

do, que, em abril, mez da primavera

para as outras dores, mez de inverno

para elle, esperasse ainda a sua parte

de seiva para expandir—se. E, comtudo

por menos mulher que fosse, era uma

adoravel mulher. Seus cabellos louros,

de impalpavel finura, faziam pensar

nºesses fios de aranha que pairam no

Coºl L'ÉÉLÚTVSIÚIDÍÍÍIÍ] “que um penico-alon-

gado pela magreza, tinha suaves pal—

leres azulados e meigos olhares azues.

GaSpar continuava a olhar para a

pobre rapariga, que oorava envergo-

nhada d'esse prolongado exame.

Sem duvida. em Paris, onde as coi—

sas de amor, são um carnaval cons-

 

ítante, onde tanta lama suja as mulhe-

res que passam, onde tantas mulheres

sujam a lama que pisam; sem duvida,

mais de uma sabe mascarar o coração,

como mascara a face. e tingir a alma

como tinge os cabellos.

Mas nem por um instante passou

pela ideia de Gaspar que a creança

fosse uma dessas mulheres.

A pureza da virgem e como a es—

trella: por mais que se envolva em

sombras, adivinha-se. Não deixa de

fulgurar.

“

—— Nem um só, respondeu o judeu

cruzando as mãos e ineliuando-se; nem

mesmo uma moeda de prata !. . . Tó-

mo por testemunha ol)eus d'A braham.

Vou a Ashbi implorar o soceorro d'al—

guns irmãos da minha tribu, para me

ajudarem a pagar a taxa que exige de

mim o tribunal dos judeus (2)

Jacob me ajude ! sou um homem

prestada a Reuben de Tadcaster.

O templario sin-rin—se amargamente '

—- U eeo te amaldicôe, impudeute'

mentirºso ! lhe disse: e aftastou—se, eo-

mais tempo. Tendo-se reunido aos seus

escravos sarracenos, deu—lhes então al-

gumas ordens em lingua estrangeira,:

que os que estavam presentes não eu-

tenderam. O judeu ficou tão estupefacw

to do que lhe tinha dito o templario,

que estava ainda curvado na postura“

a mais humilde quando já Bois—Gilbert

tinha partido para o seu quarto, e le—

vantando—se dir—se-ia que o tinha as—

sombrado um raio; que tão espavoride

estava, como se lhe retinissem ainda

nos ouvidos as ameaças do templario.

O prior e o cavalleiro foram con-

duzidos aos seus quartos respectivos

pelo intendente, e o copeiro, precedi—

dos por deus criados que os alumia-

vam, e seguidos por outros dous encar-

regados dos refrescos. Criados d'uma

ordem inferior indicaram ao seu sequi-

to e aos outros hospedes os quartos,

em que deviam pernoitar.

VI

Cem estima pago os seus favores,

Se acaso o quer assim, aliás bons dias

Por meu amor, não fiqueis mal comigo

(The marcam of recife.)

 

Atravessava o perigrino aluminado

por um criado, que trasia uma tocha,

os corredores dºcsta habitação vasta e

e irregular, quando o copeiro, chegan-

do por detraz delle, lhe disse ao ouvi-

do, se um gole de cxcellente hydromcl

lhe não mettia medo, que o seguisse ao

seu quarto, onde acharia reunidas a

maior parte das pessoas da casa de

Cedric, que folgariam muito ouvir a

relação das suas aventuras na Terra

(2) Commissâo que tinha a seu cargoo

taxar arbitrariamente judeus.

—— Gosta muito das flores ? ner—

guntou—lhc.

— Oh ! sim. Muito ! Quando eu

era pequenina, levantava-me antes de

romper o dia, e, em quanto todos dor-

miam, ia sósinha eolhel-as no campo.

Em Paris não ha prados como na mi—

nha aldeia, e as dores custam muito ea-

ro para que eu as compre. . . colhe-as

onde as encontro, accrescentou ella

mostrando a rua.

Quiz retirar—se; mas, desde uma

hora, o céu escorecia rapidamente e a

chuva agora augmentarr. Vendo esses

pobres hombrosiuhos nus, e esse corpo

delicado apenas coberto, Gaspar teve

pena e disse—lhe que se demorasse ahi

um'pouco até passar a chuva.

— Muito obrigada, respondeu ella;

demais, isto é apenas um aguaceiro e

não o eucommodarei por muito tempo.

Dizendo isto sentou—se n'uma ca—

deira, a um canto do quarto, fazendo—

se muito pequenina, sem pronunciar

palavra, como para occupar menos 10-

lar e fazer a menor bulha possivel.

Na vespera, GaSpar eeiara antes

de "ir encostar-se á. janella. Os restos

da pobre refeição estavam ainda sobre

a mesa e a rapariga olhava—os de sos-

laio com ar desejoso.

———Qucr almoçar commigo? per-

guntou Gaspar, que percebera esse de-

SCJO.

— Oh! senhor, eu não ousarei.

— ()use sempre. Quer?

Pegou—lhe na mão, fel—a sentar jun-

to da mesa e sentou-se ao pé dªella.

—- Como se chama, minha filha!

— Magdalena, senhor.

—— Pois bem, Magdalena, coma e

beba sem ceremonia. Prestou—me um

grande obsequio trazendo-me. este pa—

pel que o vento levou. E' muito justo

que aceite em troca alguma coisa:

Magdalena poz—se a comer com ap-

petitc de crcança; o poeta calou—se,com

receio de a vexar. Mas quando a pe-

quena aoaboude almoçar, iuterrogou—a,

perguntando-lhe quem era, se tinha

parentes, em que se occupava, e o que

fazia ella.

Magdalena hesitava em responder,

Gaspar soube apenas que era desgra-

çtula, que lhe faltava domicílio e mui-

tas vezes pão, e que desde algum tem—

po vagucava em Paris, onde se aborre-

cia muito, porque não havia flores.

Dito isto, Magdalena quiz de novo

retirar-se. Chovia cada vez mais; o seu

hospede insistiu para que ficasse mais

tempo.

—— A menos que a não espere al-

guem !
.l

—— Como o senhor é bom !

E fixava—o com olhar meigo e triste.

— Pobre pequena! disse comsigo

Gaspar.

Era 0 dia 15 do mez e 11 horas da

manhã.. Gaspar lembrou—se que nesse

dia e a essa hora costumava a ir, doze

vezes por anno, receber uma quantia—

sinha soifrivel no escriptorio da Rc-

msm.

Considerava mesmo este passeiosi-

nho mensal como um habito cxcellente

que por modo algum quizera perder.

Por consequencia, enfiou o po./ele!. e

pegou no ehapóo. Quando se voltou,.

viu Magdalena adormecida, com a ca—

beça nas mãos, encostada na borda do

fogão.

— Provavelmente não teve onde se

deitar esta noite ! pensou Gaspar.

Tomou-a nos braços, deitou-a no

“

Santa, e principslmcnte ter noticias

particulares do cavalleiro de Ivauhoé.

Wamba, que tinha chegado neste mo-

mento apoiou esta proposição, e disse

que um trago dlhydromel depois da

meia nente valia trez depois das Ave

Marias.

— Sem pôr em duvida a verdade

dºuma maxima pronuncitu'la por uma

tão grave authoridade, o peregrino

agradeceu—lh— as suas attenções, e dis—

sc—lhes que fizera voto de nunca fallar

nas” cozinhas de cousas, que os amos

vedavam que fossem na sala divulga—

das.

— b'imilhantc voto, diz Wamba ao

copeiro, não conviria muito bem a um

servo.

Oswald encolheu os hombres com

um ar descontente—Tinha vontade de

o alojar num quarto das aguas forta-

das, disse elle em voz baixa a Wamba;

mas visto que tem tão pouca condes—

cendencia para com christâos, dar-lhe—

hei uma cama perto da do judeu Iza-

ac. Anwold, disse elle ao criado que

trazia a tocha, conduzi o peregrino ao

gabinete do sul. Desejo—vos uma boa

nente, senhor peregrino, e agradeço--

vos, como de direito, a vossa civili-

dade.

— Boas noutes, a Santa Virgem

vos avençôe ! disse o peregrino com

dignidade, e seguiu o seu guia depois

desta curta despedida.

Quando atravessava uma ante-ca-

mara, na qual havia muitas portas, e

que estava alumínada com um cande-

labro de ferro, uma das damas de lady

Rowena apresentou-se diante delle, e

disse—lhe resolutamente que sua ama

desejava thllar-lhe. Tomou a tocha das

mãos dªAnwold, e ordenando-lhe que

esperasse alli, fez signal ao peregrino

de a acompanhar. O qual não julgou

provavelmente conveniente recusar es-

te convite como o Oswald; pois que

dado que a primeira vista se sobr-esa!-

tasse ebdeceu sem ousar fazer a me—

nor observação.

Depois de ter passado por um pc-

queno corredor, e ter subido sete de-

graus, cada um dos ques era compos—

to d'uma trave de carvalho, achou—se

no quarto de lady Rowena, cuja ma-

gnificencia correspondia ao respeito

 

 

seu leito, e, tirando do cabide um velho

sobretudo, agasalhou—a muito bem todo

isto com tanto mimo e delicadeza, que

a creança nem sequer abriu os olhos.

— Coitada ! Que durma quanto

quizer! Ir-se-ha embora quando acordar

II

Era muito tarde—meia noite tal-

vez—quando Gaspar voltou para casa.

Jantára com e nosso amigo Fa—

brieio.

Estava tun pouco ébrio.

Ficou estupefacto de encontrar Ma—

gdalena no seu quarto.

A pequena trapeira saudou—o com

uma risada sonora, vibrante como o

ruido do crystal.

Nem todas as mulheres sabem rir.

Rir é ainda mais difticil que chorar, e

Gaspar amam. dm'ante onze mezes uma

mulher porque ella sabia chorar bem.

Cem que então, Magdalena ficara

em sua casa ! Seria porque desejava

tornar a vel-o, ou porque não soubesse

para onde ir ?

Fosse como fosse, o caso é que

Gaspar ajudado pelo champagne achou

Magdalena ainda mais linda a clarida-

de de lampeâo, do que aos raios ma-

tutinos; e attrahindo a creança, fel-a

sentar-sc—lhe nos joelhos e disse-lhe

aos ouvidos :

-— Queres amar—mc !

— Ah ! eu já o amo! respondeu

ingenuamente Magdalena.

Gai-par beijou—a na testa.

Mas, de subito, como se o contacto

d'essa cutis fresca e pura lhe houvesse

erestade os labios, levantou-se brusca-

mente, repcllinde a menina, e precipi-

tou—se para fóra do quarto, exclamando:

—— Tratantc! Covarde!

IH

Quando Gaspar entrou na ofiicina

de Fabricio, este começava a preparar

as suas malas.

—— Que é isso? Partes?

— Parto amanhã. E'umphantasia

que tive ha cinco minutos.

— Onde vaes ?

— A' Suissa.

— No inverno?

—— Mais uma razão. A Suissa no

inverno deve ser esplendida. Na pro—

xima exposição, as minhas geadas, as

minhas neves hão de fazer furor. Va-

mos juntos queres ?

-— Pensava nisso. Mas ouve. Fa-

bricio, dá-mc um conselho.

—— Dize lá.

—— Se tivesses tuna mulher no teu

quarto, que farias ?

— Isso é conforme. Bonita?

— Moça, linda, branca como uma

nympha de Albano.

— Pois, meu amigo, eu seu colo-

rista e adoro Rubens; entretanto, por

esta,-ver. l'ºBBãàªih?se atenuar-to.

—— Mas se essa mulher tivesse de—

zeseis annos e fosse uma donzella ?

— Uma verdadeira denzella ?

— Sim.

——Pedir-lhe-'ia que se fosse embora.

——Mas se ella fosse tão pobre, tão

pobre. que se visse obrigada a pedir

hospitalidade ao enxurro da rua ouum

leito ao Sena?

—— Nesse caso, se eu tivesse di-

nheiro, pagaria um trimestre ao meu

proprietario, esqueceria sobre a minha

meza a maior porção de objectos rc-

doxulinhos que podesse deixar-lhe, e

partiria amanhã para a Suissa—pelo

inverno! com o meu amigo Fabricio.

IV

Cinco mczcs mais tarde, em fins de

abril, as dez horas da noite, Fabrício

e Gaspar chegavam de Genebra.

“

que lhe testenumhava o dono do pala-

cio; as paredes estavam cobertas de te.-

petes bordados com ouro e seda, repre-

sentando assumptos de caça, e tão bem

executados como o estado das artes o

permittia nesta época; o leito era or—

nado de igual tapessaria, e guarnecido

com cortinas de pru-pura; os assentos

eram cobertos de ricas almofadas, e

ante uma poltrona, mais elevada do

que as outras, havia um estrado de

marfim habilmente lavrado.

Não menos de quatro serpentinas

de prata, sustendo dez velas de cera,

aluminavam este aposento. Com tudo

as nossas bcllczas modernas nada teem

que euvejar a magnificencia d'uma

princeza saxonia; as paredes deste

quarto estavam tão cheias de fendas e

tão mal rebocadas, que se viam os ta—

petes remecher “ao menor vento, e a

Chamma das vélas em vez de subir

prepondicularmente ia para os lados,

com as bandeiras despregadas d'um

corpo militar. Tudo ali era magnifico

com alguma rude pretenção de gosto;

mas o que se chama comeria-vel falta-

va totalmente; e este genero de satis-

fação, como não era desconhecido, não

se sentia.

Lady Rowena tinha por detraz de

si trez criadas, uma das quaes lhe ar-

ranjava os cabellos para de noutc. Es—

tava assentada n'uma especie de thro-

no de que já fallei, e parecia uma ra-

inha que xigia as homenagens dos seus

vassallos. Ajoelhou-se ante ella respei-

toso e peregrino.

—— Erguei-vos lhe disse graciosa-

mente; aqulle que toma a defeza dos

ausentes merece ser acolhido favora—

velmente dos que amam a verdade, e

honram o valor. Retirai-vos, excepto

só Elgith, disse elle ás suas servas;

desejo entreter—me com este santo pe-

regrino.

Sem subir de quarto, as oriaªas re-

tiraram-se n'um banco pôsto contra a

p: rede, e ficaram mudas como estatuas,

apezar de que estivessem a uma tal

distancia da ama, que podiam conver-

sar em voz baixa sem a interromper.

—— Peregrino, disso lady Rowena,

apóz um momento de pausa, durante

o qual ella parecia reflectir em como

enfiaria o seu discm'so, vós prontuici-

Sopararam—se, promettendo verem-

se no dia seguinte.

Chegando ao meio da rua Saint-

Hyacinthe—Saint—Michel, Gaspar cus—

piu uma praga terrivel.

A casa em que habitam, fôra de-

molida na sua ausencia, e era obriga-

do a procurar pousada por aquella

noite.

Quando costeava, muito meditati—

ve, a parede de uma ruasinha estreita,

pareceu—lhe ouvir por cima da sua ca-

beça como um gritesinho de surpresa,

e, quasi ao mesmo tempo, sentiu algu-

ma coisa bater-lhe na testa, roçar pelo

nariz e cahir-lhe aos pés.

A noite estava clara, o céu azul; e

só teve e trabalho de abaixar—se para

reconhecer a natureza do objecto.

Era uma corôa de fiôres artificiaes,

de lilazcs brancos. E bem brancos que

estes eram.

Tendo apanhado a corôa, Gaspar

raciocinou d'esta sorte:

— Só Deus, por meio do seu sol e

a mulher, com o auxilio dos seus de-

dos, possuem o privilegio encantador

de fazer brotar as fiores. Era muito

natural que e Creador partilhassc com

a mais formosa das suas creaturas o

segredo da sua mais graciosa creação.

Ora, uma enormidade de razões de—

monstram até a evidencia que Deus

não teve parte no desabrochar dªestes

lilazes que aqui estão. Logo bemdito

seja o céo que me depara uma florista!

As floristas são caridosas: não dormi-

rei ao frio.

Uma risada cahida do segundo au—

dar poz um pente de exclamação no

final da sua phrase. _ .

Alguns segundos depois batia dis-

cretamente a uma porta sobre a qual

podera ler.

A MENINA BLUET

FLORISTA

— Entre, disse uma voz harmo-

niosa.

Gaspar entrou.

Não tendo visto ninguem no pri—

meiro aposento, adiantou-se com reso-

lução para a porta da esquerda.

Mas apenas a cmpm-rou deteve-se

de pasmo.

A um canto do quarto acabava de

ver a sua estante. Na estante adivi-

nheu os seus livros; sobre uma mesa

reconheceu os seus manuscriptos. Em

frente da estante ha um pianno é o seu!

— Onde estou ? perguntava a si

IIICSIDO.

—— Em sua casa, respondeu Mag—

dalena, apparccendo.

— Magdalena! exclamou Gaspar

maravilhado.

Era, com eifeito, Magdalena, mas

Magdalena aformoseada, embellecida

por cinco ipezes de bem estar, de tran-
uuuuutu Luul

— Esta em sua casa. Ah! sr. Gas-

par, quererá ainda ir—sc embora ? ex-

clamou ella em voz baixa e tímida.

— Em minha casa? disse Gaspar.

Oh! não; na tua!

E cnlaçou—a tcrnameute nos braços.

Uma hora depois estavam ambos

em sua casa.

Candle Alende's.

___—___—

O SONHO DA NOVIÇA

Quando Gertrudes chegou a por-

taria, acompanhada da tia e do primo,

no relogio da torre do convento bate-

rau pausadamente 5 horas da tarde.

O mosteiro de Santa Clara ficava

situado no respaldo d'uma collina e

emboscado n'uma devcza de carvalhos.

lira nos primeirºs dias de novem—

bro. O ceu, toldado de nuvens, que

corriam para o norte batidas d'umven-

 

astes esta nente um nome. . . o nome

d'Ivanhoé que, quero dizer, accresccn—

teu ella com um certo esforço. . . em

uma casa onde, pelas leis de natureza

e. generosidade, deveria sempre ser ou-

vido com prazer, e onde, por um con-

curso de circunstancias penosas não

pode ser pronunciado, sem excitar em

mais de um coração sensações doloro—

sas, e de natlu-eza bem ditfereute. Eu

sou a imica que ousou perguntar—vos

onde elle estava, e qual era seu destino

quando vcs ausentaste da Terra San-

ta ? Nós sabemos que ficando na Pa-

lestina por causa de molestia, depois

da partida do exercito inglez, Ivanhoé

fôra perseguido pela facção franceza, !.

qual, segundo dizem, não são desaffe—

etes os templarios.

-——Couhcço mui pouco o cavalleiro

d'Ivanhoé respondeu com voz trêmula

e'peregrino: desejar-a conhecel-o me—

lhor, nobre senhora, já que vos inte—

ressaes no seu destino: sei com tudo que

escapou das perseguições de seus ini-

migos, e que ficava de partida para

Inglaterra, onde deveis saber melhor

do que eu, se será, ou não mais bem

suecedido que na Palestina.

Lady Rowena soltou um profundo

suspiro, e perguntou-lhe em que época

poderia elle chegar, e se acaso não es—

tava exposto a grandes perigos no ca-

minho. O peregrino disse que não po-

dia responder a primeira pergunta, e

quanto a segunda, asseverou que o

cavalleiro Ivanhoé podia voltar da Ter-

ra Santa sem perigo por Veneza e Ge-

nova, e depois pela França.

— Ivanhoé, accrescentou elle, co—

nhece tão bem a lingua e costumes

francezes, que não corre risco algum

atravessando este paiz.

—— Prouvéra a Deus que elle tives-

se já chegado, e em estado de compa—

recer ne terncio que se vai abrir, e no

qual todos os cavalleiros deste paiz vão

desenvolver a sua destreza e valor. Se

Athelstaue de Cornngsburgh ganhar o

premio, Ivanhoé receberá provavel-

mente bcm desagradaveis noticias em

chegando a Inglaterra; Como passsava

elle a ultima vez que o vistes ? a me-

lestia tinha—lhe por ventura esgotado

as forças ? estava muito mudado ?.

to aspero, estava d'uma tristeza inde—

finível. A's vezes, uma nuvem mais

densa, côr de chumbo e pezada eSou—

recia o firmamento, e uma chuva miu-

dinha, como um burrifo, cabia então

obliquamente. Quando passava a chu-

va, um pé de vento forte e rasteiro

levantava em redemoinho as folhas

amarellecidas do outomno, que alas-

travam o chão.

A fabrica do convento era pobre,

de frontaria humilde; e as paredes es—

curas e deterioradas pelo decurso dos

aunos accentuavam o conspecto me-

laneholico e lugubre da clausura.

Em um nicho fronteiro á porta da

entrada, apparecia a. imagem de Santa.

Clara, vestida com o habito de freira,

os olhos extactices levantados para o

ceu, suspendendo, com fervor aseetico,

nas mãos brancas, uma custodia doi-

rada. Debaixo do habito appareciam

os pés da santa, quasi nús, crusados

no peito pelos atilhos amarellos das

alpargatas.

Diante de nicho, uma lampada de

ferro, pendente d'um carritel, oscilla—

va como um thuribulo; e a luz tenue

da lamparina bruxuleava a espaços,

ainda esmorecida na claridade poente

do dia.

Antes de entrar, esteve Gertrudes

com a cabeça descabida sobre e hom-

bre da tia, a chorar; depois, cingiu-a

estremecida no derradeiro abraço, so-

lnçando :

—Adeus, minha tia, adeus!

Approximou—se de Matheus, que

assistia do lado pallido e tremulo á-

quella separação, abriu os braços para

o apertar, e disse-lhe com voz debil,

fitando nlelle os olhos íàéôã ê laga-

mas :

-—Wíatheus!. . .

E transpoz' soluçante e opprimida

o limiar do convento.

a,:

A commimidade viera receber à

entrada, seguindo as praxes conven-

tuaes, a soluçaute noviço. As freiras

professas e as recolhides estavam dis—

postas em duas filas, tendo a frente a

madre abbadessa, já muito velha, ar-

rimada a um baculo de prata lavrada.

Aquella sala de recepção era hu-

mida, espaçosa, fria e soturna. Entra-

va—lhe a luz tenue coada pelas rexas

exidadas de duas frestas, que davam

para o claustro. Ao fundo,- sobre um

altar e no meio de duas jarras com

palmas e flores artificiacs, estava a

imagem d'um Christo de metal ama.—

rello, com os braços abertos Gravados

nos braços d'uma cruz de jacarandá.

No peito nú e descarnado do Christo

reHectia—se, como uma chaga viva, a

luz vermelha da lampada de latão,sus—

pensa do decel.

A escrivã passou o braço com pro-

,)Lulzi'nl-n_ 11an '

dessa, dizendo-lhe'a“n1e1a voz :

— Beije a mão é. nossa madre ab—

badessa, menina.

Gertrudes baixou os labios á. mão

tremula da freira, e recebeu, n'uma

postura humilde, com os olhos fecha—

dos, o abraço receptivo. Em seguida

abraçou-a a escrivã; e depois, de abra-

ço em abraço, foi Gertrudes passando

todas as freiras e senhoras recolhidas

até a derradeira.

#

Abria para a cerca a janella estrei—

ta da cella de Gertrudes.

Avistava—se ao longe, recortada no

azul límpido do ceu, a cnmiada alva-

centa e cscalvada d'uma serra.

Mais abaixo, por entre a verdura

da encosta, descia a estrada em largas

curvas, como uma fita que se vinha

desenrolando e alargando pelo monte.

Ao meio dia, quando o sol cabia

#

magro, e mais moreno quando chegou

de Chypre, com o sequito de Ricardo

Coração-de—Leâo, e que parecia ter a

inquietação gravada na. frente; digo

isto dloutiva, por que, como já. tive a

home de vos declarar, eu não o co-

nheço.

—— Muito receio não encontre em

sua patria motivos que augmentem

ainda mais a tristeza, que lá n'essas

terras o perseguia! Agradeço-vos, bom

peregrino, as novas que me daes do

companheiro da minha infancia. Ap-

proximai—vos, disse ella ás suas servas,

offer—ceci a este santo homem a taça do

somno: não e quero por mais tempo
.

“xvi—.t. seu-“

privar de seu iºé'peuso.

Elgitha apresentou a sua ama. um

calíx de prata cheio de vinho mescla-

do com especiarias; tocou-lhe com os

labios, e logo o apresentou ao peregri-

no, que bebeu rlgumas gottas.

-— Acceitai esta esarola, lhe disse

ella apresentando lhe uma moeda d'ou—

ro, como uma prova do meu respeito

pelos lugares santos que visitastes.

O peregrino recebeu este dom sau-

dando-a com uma profunda cortezia;

e retirou-se precidido por Elgitha, que

o acºmpanhou até a antecamara.

Achou ali Anwold, que, tomando

a tocha das mãos da dama, e conduziu

com mais pressa que ceremonia a um

lado do palacio, que estava quasi em

ruínas, aonde, uns cubienlos, especie

de celas, serviam de alojamento aos

criados da ultima. ralé, e aos estranhos

de condição inferior.

—- Em qual d'esses quartos dorme

o judeu ? perguntou o peregrino.

—- Esse cão descrido, respondeu

Anwolde está hospedado no quarto

que fica a esquerda de sua santidade.

 

Com S. Dnnstan ! como ha de ser pre- Pº

cine esfrega-lle e alimpa—lo, antes que

lá. possamos alojar um christâo !

—— E onde é o quarto de Gurth, o

guarda—porcos ?

—— Gurth dorme a direita; vós ser-

vis de separação entre o cirelmcidado,

e o guarda dos animaes que as doze

tribus tanto abominam. Talvez fosseis

alojado mais honrosamente, se tives—

seis acceitado o convite de Oswald.—

Acho-me muito bem; & visinhança de

—- Disseram-me que estava mais um judeu não me pôde oontemmar &

V
ª .

perpendicular, a diligencie subia va-

garosamente, levantando espessas nu—.

vens de pó. Viam—sc os almocreves,que

vinham á cidade, trazendo pela ari-ea-

ta & recova dos machos.

Em madrugadas serenas, ouvia-se

até o chiar longínquo dos. ;;,zrros de

bois pelos atalhos das alde', ,, o telin-

tar monotono das campainhas dos ma-

chos e o estalido secco do chicote da

mala posta.

Um dia, logo que saiu do refeito-

rio, em quanto as freiras se recolhiam

ás cellas para dormir a somnata da

sesta, dirigiu—se Gertrudes para a cer-

ca do convento.

Era uma hora. da tarde.

Na horta,” largas folhas das cou—

ves pendiam demasiadas com o calor

intenso da estiagem. Na ramal-ia verde

do pomar rumorejava. uma viração

agradavel. Em torno á folhagem escu-

ra das larangeiras, na vibração da luz,

agitava—se uma. nuvem transparente de

ephenwros. _

Por debaixo das latadas passeia-

vam de braço dado algumas meninas

recolhidas.

Gertrudes seguiu sósinha, cosida

com o muro, por onde havia uma. es-

teira de sombra. Ao fundo da cerca,

encostado ao tronco d'uma ma.gnolia,

que projectava no saibro secco e fais—

cante da rua uma larga sombra, ha-

via um banco de pedra.

Gertrudes sentou-se, tirou do bolso

do avental um livro brochado, e abriu-

o cuidadosamente, retirando com as

pontas dos dedos, de entre as folhas

marcadas, um grande amor perfeito já

mirrado e desbotado.

n "nano mun“ ni annu-

ÃB êâliô dê guns mmu :; econ-

centradaleitura ouviupipillar em cima.

Na extremidade d'um ramo, que

baloiçava de leve, chilreavaum passa-

rinho, inclinado para. baixo, entrea-

brindo assustado, com fremitos, as azas.

Gertrudes poison o livro de banda, su-

biu ao banco, e, íincando-se na ponta.

dos pés, aprumou—se para espreitar.

Entalado n'um esgalho e meio oe-

culto na folhagem, havia um ninho

fôfo e tepido, do qual surdiam duas

cabecinhas pennujentas. Poisada no

rebordo do ninho, estava uma toutine-

gra, ministrando o alimento aos filhos.

Gertrudes estava encantada ! Até

suspendia a respiração, cºm receio de

perturbar a. tranquilidade do ninho !

#

A' noite, com a cabeça deitada so-

bre a brancura virginal do travesseiro

a noviça suspirava e sorria., acidentada

n'um sonho de creança!

Ora vejam!

Estava. de pé, sobre o banco da cer-

ca, cepreitando o ninho da. magnolia.

Os passarinhos implumes abriam sof—

fregos o bico para receberem da mãe

o que via, que—em sonho—chegóã &

sentir o goso ineffavel da mãe, que

administra o sustento aos filhos. As

cabeças pennujentas dos passaros do

ninho—que graça !——já lhe pareciam

duas cabecinhas loiras de creança dei-

tadas no mesmo berço !

E o passaro que chilreava em ci-

ma, alcandorado no ramo superior, foi

perdendo, pouco a pouco, a. fôrma que

tinha e—como a gente vê n'um qua-

dro dissolveute—foi transformando a

cabeça pequenina de ave n'uma cabeça

de homem, com cabelles annellados, os

olhos pretos e vivos, o bigode farto, e

um doce sorriso de pae. . .

E entreviu, então, Gertrudes, atra-

vez de uma nuvem côr de rosa, em que

o seu espirito se embalava, a imagem

clara do primo Matheus, que a con-

templava, & sorrir!. . .

Alberto Braga.

_

travez de uma separação feita com

madeira de carvalho.

Dizendo isto entrou na cela que

lhe estava destinada, tomou a tocha

das mãos do criado, agradeceu—lhe o

seu serviço, e deu-lhe as boas noutes.

Tendo empurrado a porta que, como

as outras, só se fechava com bedelho,

lançou os olhos sobre a mobilia do seu

quarto de dormir. Era o mais simples

possivel: não consistia senão n'um es—

cabelo,fe n'uma cama forrada. de taboas

mal unidas, sobre as quaes se tinha

posto palha nova, e algumas pelles de

carneiro, para lhe servirem de coberta..

Depois de apagar a. luz, deitou-se
.

A vm'rau'vvnn n'nnhan “ITGAVVON'AI En;?!—

Glix)o peregrino n'aque e miserave

sem tirar nenhum dos seus vestidos, e

dormiu, ou ao menos ficou deitado, até

que primeiro alvor da aurora começou

a introduzir-se no quarto por um pos-

tigo de grades, que servia para deixar

entrar ao mesmo tempo o ar e a Clari;

dade. Levantouese então, e, depois de

ter feito as suas orações da manhã,

saiu do seu cubículo, e entrou sem fa—

zer bulha no do judeu, de que levan—

tou a tranqueta com precaução.

0 habitante d'este albergue tinha—

se entregado a um somno perturbado,

sobre um leito perfeitamente similhan-

te no do peregrino. O fato que tinha.

despido, estava. debaixo da cabeça, não

tanto para lhe servir de cabeçeira, co-

mo pelo temor que lh'o não tirassem

em quanto dormia. Estava sonhando,

e agitava. os braços e mãos, como se

luctasse com um pezadelo. Fazia ex— .

clamações, ora em hebreu, ora na no-

va. lingua, mistura. de iuglez e de nor-

mando; o peregrino distinguiu estas

palavras ; '

— Em nome de Deus de Abraham

upai um desgraçado velho! não te-

 

nho um shekel ! far—me—heis em peda—

ços que ainda assim vos não poderia

satisfazer. .

Sem esperar o final do sonho do

judeu, tocou-lhe com o bordão para o

despertar. Este modo rapido de accor—

dar, e a vista de um homem junto da

suaeamapareceude certealsaac &

continuação do seu sonho.

«ameno

.
z
-
—
.
(
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17 DE sean, DE 1888.

Continuam quasi sem interesse as

discussões parlamentares. A opposição

parece emfim querer entrar na ordem,

e isso é bom.

A questão do tabaco passou deti—

nitivamente na camara electiva _, e vae

ser enviada a camara dos pares, onde

nao passa sem exame e sem combate,.

Agorahão de seguir-se os projectos

que o governo julgar mais importan—

tes, e só esses,porque (: vontade de to-

dos que as camaras se fechem n'um

praso curto.

— Sua Magestade a Rainha não

ira assistir as exequias que no Porto

se celebram em honra das vietimas da

horrorosa catastrophe do Baquct.

—— Uma commissão de jornalistas

foi aos paços da Ajuda e de Belem,

não ter podido comparecer no sarau,

por causa ainda do seu estado de

saude, mas que estava melhorando

cousideravelmente e queem breve eu-

traria regularmente na vida activa. A-

crescentou que oalcgrava o bom exito

dos esforços empregados pelos jorna-

listas em favor da catastroplle do Ba-

quct e que desejava ser intbrmaalo de

quaes os processos que seriam empre-

gados para a reproducção das agua-

rellas que elle e a rainha olªrbreceram.

O sr. Bordallo Pinheiro explicou que

  

esses processos seriam os de impressão

lithographiea a cores, conseguindo-sc

a imitação pelos meios tons. A rainha

agradeceu os cumprimentos que lhe

foram dirigidos, significando que em

actos de caridade podiam contar sem—

pre com a sua coadjuvação, mostran—

do—se impressionada por tantas de—

monstrações de respeitosa sympathia.

— Os cavalheiros que mais se in-

teressam pelos progressos e bem estar

d'Aveiro trabalham acti 'amente para

que a mudança do regimento de ca—

vallaria 10 do velho para o novo quar-

tel se realise em junho proximo. Para

que isto se verifique o indispensavel

que a dotação da obra se acrescente

desde já, e (- neste sentido que se as—

sentuam os trabalhos. São bons a este

respeito os desejos do sr. ministro da

guerra, auxiliado n'este proposito pelo

Xavier d'Oliveira Barros; para Alijó o

sr. dr. Alvaro lllendonca de Falcão

Povo-as, juiz presidente do tribunal ad-

ministrativo de Lisboa; para Villa dol

Conde o juiz da comarca de Fozcoa sr.

Manuel Alves da Silva. O despacho

judicial que acaba de ser feito não

comprehende os juízes de 3.“ classe.

—O sr. ministro das obras publi-

cas, a quem Coimbra deve relevantis—

simos servicos, vae alli assistir a inau—

guração das obras do e; es, que deve

verificar—se no dia 8 do proximo mez

de maio, anniversario da entrada do:

exercito constitucional n'aquella cida.-|

de. Projeetam-se para esse dia, dupla-

  

 

Emente memoravcl para Coimbra, bri—

lhantes demonstrações de regosijo não

só pela inaugm'ação das obras do caes,

que se devem a rasgada iniciativa do

benemcrito deputado por Coimbra e do

muito digno e sempre respeitavel di— seu collega o sr. Castro Mattoso, mas

rector geral o sr. Sanches de Castro, tambem pela vinda alli de s. ex.“. 0

_ cujos serviços a essa importante obra , sr. Emygdio Navarro, o sympathico

agradecer a SS. MM. e AA. a sua co—,e por conseguinte a Aveiro, veem já. ministro das obras publicas, o strenuo

operação no sarau e na folha Lisboa-ide longe: datam da designação dºcssal propugnador dos legítimos interesses

Porto. El—rei disse que sentira niuitowddade para praca deum regimento de de Coimbra, ha. de ser alvo da mais
I

t
cavallaria. Afirma-seque com o dis—

pendio de mais 5:0005000 reis ogran-

do quartel se porá. em condições de

bem receber o corpo, e por tão peque-

na quantia não deixará de realisar—se

já tão im pru-tante servico.

— Vac ao Porto o sr. ministro das

justiças. Pelo seu ministerio fizeram-se

agora as seguintes promoções, afora

outros despachos de que lhe darei op—

portunamente conhecimento. Promo—

veu-se para Castello Branco o juiz da

comarca de Alijó sr. Antonio Pedro 

enthusiastica, espontanea, e imponente

manifestação. E” o qued'alli me dizem.

ra a eonstruegão da 23 empreitada gc—jdcm a 500 reis; mas proximamente

ral de estradas no districto de Aveiro.

ãForam oito os concorrentes,cujaspro—',reiª. Esta resolução vae simplificar

postas, seguindo a ordem de maior

para menor, dos preços offerecidos, fo-

ram as seguintes :

J05.0 Caetano Pereira da

Silva, que oti'ereceu o

preco de ...... . . . .

Francisco da. (Í'onceição

e Silva o de. . .. . . .

Julio Cesar Ferreira Du—

arte o de ...... . . ..

João Martins o de. . . ..

Francisco Correia de Al—

meida Guimarães e

Miguel Cardoso Pes—

soao de..........

Alexandre Gomes da

Costa e Manuel José

Pereira de Azevedo e

de. ..............

Joseph William Henrv

Bleck o de ....... '.

Joaquim José da Rocha

e Sousa & C.“, que

otterecem o preco de. 1010005000?

1832905000 .

1780005000;

 

iíizioosooo
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165:0005000

Foi, portanto, esta ultima propos-

— Reunir-am houtem as eonnnisnta de todas a mais baixa. E sendo a

sões de fazenda e obras publicas da

camara dos deputados, para continua-

rem a examinar a proposta do governo

relativa ao arremlmnento dos caminhos

de ferro do sul e sueste e a colonisa-

ção do Alemtcjo. A parte da proposta

relativa aos caminhos de ferro foi ap—

provada na generalidade, depois dºul-

gmna discussão.

—— Realisou—se hoje o concurso pa—

       

lbase para a licitação a quantia de réis

184:100$000, realisou—se por esta pro—

,ppsta. o abatimento de 2310033000

'reis, isto é, 12,04 p. e. a menos da re-

ferida base.

— Houve desintelligencia entre os

cambistas e a meza administrativa da

.Santa Casa da Misericordia, e em vir-
] ,. _ , . . q,

tude disso os bilhetes da loteria sao

agora dcvididos em nonos, que se ven-

 

 

.—- “ ..- ' " l'ª-II):):lUU-SUUU escolheu na Ai muda o teutno pu 0

1610005000 panhia Agricola tambem escolheram

   

  

     

    

   

   

  

  

  

sel—o-hâo em deeimos que custarão 450

muito o serviço dos cambistas—se não

é que lhes vae cerciar tambem muito

os interesses. O que a Misericordia de—

via fazer era dar mais premios mini-

mos, duplicaI-os pelo menos, embora

rednzissc ao preço do custo do bilhete

a cifra d'esses premios. Isso animaria

mais o comprador, que pelo svstema

actual é quasi sempre muito prejudi—

cado. A" administração dlaquella casa

corre o dever de pensar nisto, que é

importante—se quer que a loteria te-

nha tomadores.

— É. A. o principe D. Carlos já

pavilhão especial onde espera os pro-

ductos das propriedades da casa de

Bragança. O digno par do reino, o sr.

Margiochi, e a Companhia Real Pro—

motora da Agricultura e a Nova Com-

terrenos para as suas exposições par-

ciaes.

— A Associação Commercial pe-.

diu venia ao sr. ministro da. justiça

para o nomear socio honorario, atten—

dendo ao serviço que prestou ao com-

mercio com o seu Codigo Connnercial.

—— Foi nomeado chefe da pi imeira

repartição da alfamlega do Porto, com

attribuicões cguaes as de chefe da pri-

meira repartição da de Lisboa, o snr.

Joaquim Pereira Rodrigues, que deve

partir no proximo sabbado.

—- Regressar-am da Madeira os con-

tingentes de ínfanteria que alli esta-

vam destacados.

— Regressaram de Loanda os srs.

coronel Geraldo Antonio Victor, o ad-

ministrador do concelho Monteiro de

Castro, o professor Tavares, e o phar—

maceutico Custodio Monteiro.

— Foram promovidos, a machinis—

tas de primeira classe, o sr. Augusto

de Carvalho; de segunda classe, o sr.

Francisco Domingos Cunha.

—— Foram confirmados nos seus lu-|

gares na alfandega de S. Thiago eCa—

ciando ter-se aggravau.

saude do imperador Fredern

— O sr. José Macario da r ._

e Souza, ajudante da direcção telegi

pho—postal de Aveiro, foi mandado fa-

zer servico em Agueda.

—— O actor sr. Antonio Pedro, que

esteve em perigo de vida, está melhor.

— A actriz Anna Pereira fôra des-

pedida do theatro da Trindade, onde

estava eseripturada ha vinte annos,

bo Verde o verificador Macedo Azeve— por não querer continuar a represen-

do, o escrivão Joaquim Pedro Frede-

rico, o escrivão da descarga Francisco

do Sacramento Monteiro.

— Foi ja remettido ao governo o

projecto de regulamento da junta das

missoes.

—- Falleceu o coronel de estado-

maior de infanteria sr. Lobo Bocarro.

— A commissão de fazenda já. con—

cluiu o exame do projecto relativo ao

arrendamento do caminho de ferro do

sul e do Algarve.

—— A missa campal, em acção de

graças pelas melhoras de lil-rei, esta—

va para ser quarta-feira, como Suas

Magcstades tinham marcado hontem

ao sr. general Sa Carneiro, mas, por

não haver o tempo material de se ar-

mar o altar e as tribunas no IIyppo-

dromo de Belem, parece que só se rea—

lisara sabbado.

—- Ficou definitivamente marcado

para domingo, as 3 horas da tarde, na

egreja dos Martvres, o Tr.-Deum em

acção de graças pelo restabelecimento

do sr. Pinheiro Chagas.

— O ministerio dos estrangeiros

recebeu telegramma de Berlim, annun-

tar. IIoje escreveu aos seus collegas

despedindo-se d'elles, e á. noitinha en-

venenou-seeom arsenico. Os medicos

obrigaram-a a. tomar um vomitorio,

em consequencia do que está livre de

perigo.

— São pouco tranquillisadoras as

noticias que nos chegam da França e

da Allemanha. Alli o partido Boulan-

gerista prosegue nos seus trabalhos

contra o parlamentarismo e por em-

quanto com successo. Na Allemanha

crê-se que a vida do imperador será de

dias apenas e isso pôde ser de man of-

feito para a paz da Europa—vista a

desintelligencia cada vez mais assen-

tuada da Russia com a Austria. Parece

a muitos que a grande lucta está, pro-

xima e se ella se der, (: fóra de duvida

que o encontro entre as armas da Al-

lemanha e da França ha de ser terri-

, vel. Resta ver se _o partido'da paz, que

*ftllltlãl. assnn (: torto na [' rança, tem

bastante poder para suplantar o Bou—

llangerismo, que representa alli o par-

tido da guerra. Deus vele pela huma—

nidade em perigo.

' Y.
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Acaba de fazer uma grande baixa de

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRQASDE

AUGMENTO DE FABRICAÇAO QUE TE

Além das 5 fabricas que já. pcssuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Ixilbmvic ()

que todas reunidas fabricam para cima

TRINTA IIIL IIICIIIIIS SEIIIMES

Façam o novo attctlogo que se ha publicado

CUIDADO con as IMITAÇOES

(. Tri-Rua. deJosé Estevão—79

Bysiºªiºe,
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siçõcs.

infaliivel e preservativa, a. unica que cura, sem nada

Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de !. Franz,

Pharmaceutico. Rua Richelieu. 102, Successor de M. Bnou.
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.:;VERDADEI RQS'; LGR'AOÇS
“DE, SAUDE DO "ÍDSTF'RAN CK

Amrionthstomchleoc, Purgativoo, Denny-ativo.

Contra : Falta de appetiza, Prisão de ventre, Enxaqueca, “
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CARNE, FE

WINE-mumu

(”ABNT-I. FERRO (: QIÍIÍCI DOZ

' do Ferro e da Quina. consumo o rn

, gio flo sangue, o Rachitismn. as Af; '

. ; cºrruginonn .!rnmi é, com c..c

' « lilica os orgãos. rcgnlansa e aug"

  

  

  

 

[STA IGUALIKSTK A VENDA Il renas

irma;

() mais Iortilirantc dos Alimentos olhada nos Tonicos mais mpmdoxes.

nxrnnmno m; Tocos os rmscxpzos soenvms na CARNE

das mals altas su:-.;ídadcs da soltªm-ia minicupmvam '

para curar : a (Ih! mote. & Anuncia. a .![arsu'uuçio (I
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ASPHISGPAKE PHAIIÍÃU“ DO IXTHLNGEHTO.

ARDUD
nome

_lc>s'_E- PWJ

Panos
A PRESTAÇÓES

500 RÉIS S'EIIAMES
.I DITIIEIIIII CIIII IiIllTDE DESCIINTt)

Chamamosa attenção para a nossa machina de

MNGADEIIIA USEILIIAIII'E

melhor que tem appareeido até hoje.

Não tem rival.

Eº,

As machines SL'VG'ER são as que tem 01)-

tido os primeiros premios em todas as expo-

a rainha das machinas.

GARANTIA soam E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Bua deJoséEstevão—79 eªtªlnpilhªs 0“ “ªnºs'

AVE 1 RO.;

ANNUNCIO—
'O proximo domingo 22 do corren-

B te mez, pelo meio dia, na rua do

jGravito n.“ 76, lia-de ter logar a arre—

,matacão dos molicos da marinha Cas-

zqueira, cita na Calle do Ouro, na ria

d'esta cidade, pertencentes ao ex.mª sr.

dr. José Maria Barbosa de Magalhães

e ao assignatario d'este, residentes na

mesma cidade.

Aveiro, 15 de abril de 1888.

Av:-tomo dos Reis.

SINTA (LIST Dl MISERICOIIDl-I D'II'EIIIO

CHAM-SE vagas as duas capella-

j“ nias d'esta Santa Casa, sendo uma

com obrigação de missa aos domingos

e dias santos, com o vencimento de

6053000 reis por anno; e outra com

obrigação de missa diaria e serviço do

hospital, com o vencimento de reis

1805000.
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TWBTIMIPMHTMJDI
NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTÇIIUCÇOES NAT/”AES COMPLETAS _
(IOTSTIllCÇlll II ASSEITIIIEITO DE I'IIA'TES IIETILIICIS I'AIII ESTIllIllS E CIIIITIIOS DE FEIIIIII

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS F. VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

EUNSTIIIIIIEÃU Ill: GIII'IIBSÁ PROVIDEPDEU

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

 

 

  
 

 

 

   

 
 

   
  

  
 

  
  
 

 

    
 
 

 
 
  

     
 
  

 

  

  
 

 
 
  

 
 
 
 

 

  

 
     
 

    
  

    
 
 

 
LANCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas ofiicinas da Emprcza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da Ollie-ina dc construeeIies metalicas em (Santo Amaro, encar-

rega—se da fabricação, flmdição, construcção e colloeaça'o, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas prev-meias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferro ou madeira, para construções civis, meebameas ou inaritmias.

Aeeeita portanto eucommeudas para o fornecimento de trabalhos em que predomiuem estes materiales, taes como, tel/zados, çí- 'autor e o nome em pequenos circulos ama- ' Almanaeh das Senhoras portuguezas e

ROB "BOYVEA  U LAPFEGTEUR
Dura todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : mmm, Enem

hoo-tau, Homes, Lichen. Impetígo, Gôta e Bheumathmo.

BOB BOYVEAU-LAFFEGTEUH
AL IODURBTO DE POTASSIO

cura os wcldentes sypbtlítlcos antigos ou rebeldes: moer“, Tumores, Gór-lm“,

' Emociona. assim como Lymphntiamo, Enero/hun e Tube.-culo».

hpm:.emLPM.rtl—.au. no Richelieu.! "do mmc-tintura,. II Mu url",-

ooo no,

“bºm nin-so “ªº

Deruxon. Toss-

Iusomm. Gauss ntnvosns

mort iiilronerr —
II Na as !hrmdu a Bulma

Eu"/au o endereço

ID Ildo

_. EÉANDE NGVIIIDÉ

GRAVATAS DE BORRACHA

AVAM-Sl-l como os collarinhos ficando

J logo promptos a uzarem-se. Pre—

eo 240 reis. Para as províncias en—

viam-se aquem remetter 800 reis em

142 — Rua Augusta —— 148

Lisboa

Oliveira & Liª—4? quarteirão——

Por baixo do Hotel Duas Nações.
 

  

    

    

          

    

  

seromaao
PASTILHAS e PÓS

PÃTEBSON
(Bismuth e Magnesia)

Re.-ommendalas contra :. Doença-_: do Batom 7
;- Acidez, Arrows. Vomitos. Colicas. Fªltggdºe' =
“ Apetite & Digest/bes dimceis; regnlarimm a '
,- Puncções do Estomago e dos Intestinos.

PASTILHAS : soo Reis. —— Pés : 1,200 Reis.

__, Exigir em a mula o sel/o ofícial do Governo francesa
:, e : irma J. FA YA RD.

?,, adn DmaANJharwumlco em PARIS

ASPHALTO '

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Dºmingos 97

PORTO

EM grande deposito «:l'este genero,

ja preluu'ado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras.

nas prm'ineias, por ter os melhores

applicadores dºt-ste genero. Trata—se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—

se Monteiro Telles dos Santos.

Inargo da Cadeia.

 

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P—ririlngíndo, nuctorísmlo pelo governo

pela .Lt3126CÓU7'ill Geral da Corte

do Rio de Janel-ro & approrado pela junta

comultiva ele saude publica

E” o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, fortificauto e re-

constituinto. Sob a sua iniiuencia desenvol-

ve—se rapidamente o apetite, enriquece—so o

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda. os mais debeis, para com-

bater as digestõ'es tardias e laboriosao, a

dispepsia, cardialgia, gastro-dyuía, gastral-

gia, anemia ou inacçiio dos orgãºs, rachitis-

mo, consumpção de carnes, atibeções escro-

phulosas, e em geral na convaleseença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

lara as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um ealix d'este vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas é

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou eonvalescentes; prepara o estomago para

acceitar bem a alimentação do jantar, e con—

cluindo elle, toma—sc igual porção de toast, O Abbade Constantino, 1 volume.. - - - 700

para facilitar completamente a digestão. Mªllªºl B' Brª-”ºº

Para avitar a contrafacção, os cnvolu- El-rei D. Manuel ............... . . . 700

eros das garrafas devem conter o retrato dol

g.:zmentos, calm-las, escadas, rarumius, madri—ms « vapor e seus caldeiras, ((e/rositos para agua. bum/JUS, veios, rodas para transmís- roller:E mªmª (luº Cªlil (Iªpº-ªliada em com-

são, barws mov-idos a rap/Jr completos, estufªs de ferro o cid-ro, construcção «le cofres á prova de jogo, etc.

Para rzfunzliçãfo de colummzs e vigas tem estabelecido preços dos. mais resumidos, tendo semp-rc em (ZP-13035008 grandes quantida—

des de camws de todos as clinuntsões.

Para facilieitar a entrega das pequenas oncommendas de fundição tem :. Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 sito
. .. - ._ »,

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e ledrõcs de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construcçocs ervas, e em bªlelª-

oendeseªtomam uaes uer cneommendas de;&
fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santb Amaro—LISBOA.

formidade da lei do 4 de junho de 1883.

Acha-se zi venda nas principacs phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

geral na Pharmacia Franco & Filhos,

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

 

Bonannutn, FLORESbrmu.

PERDA: srmnzs,arrumar,

Escoamento, etc., no.

uma niiâo emu

ARREMATAÇló"
ELO Jruim de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do quinto oiii-

cio—escrivâo Dias da Silva—vão no-

vamente a praça no dia 2 2 do corren—

te, por 11 horas da manhã., junto á

porta do Tribunal Judicial (Festa co-

marca, por não haver lançador na pri-

meira praça.

Metade de dons curraes sites na

Quinta das Henriques, no valor de

95000 reis, metade do Seu valor, e eu—

jos eurraes pertencem aos executados

Antonio Nunes Pequeno e filhos, de

Ilhavo, e penhorados na execução que

lhes move Francisco dos Santos Lê,

da villa dyllhavo.

Aveiro 10 de abril de 1888.

O escrivão interino

Anton-io Dias da Silva.

Verifiquei-—Pe—r(lrigão.

 

C()N'JÉRILATOSSE

.ªluctorísrzda pela [lispectoría Geral

da. (in-ir.? do Rio de Janeiro

XAROPE PEI'I'IllRAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo (.“-ouselho de san-

de Publica, ensaiado c approvado nos hos—

pitacs. Acha-se zi Venda em todas as phar—

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na I'horiinicia—Franco & Filhos.

em Belem. Os frascos dex—'em conter o retra-

to e tirma do auctor, e o nome em poque-

nos circulos amarellos, nmrca que esta de—

.posítada em conforui'lade da leixde 4 de

junho de 18.3.

Deposito em Aveiro—Iºlnarniachia () Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Jlmior.

tsc“
vºz e BOCGA

PASTILHAS DE DETHAH
: Rsrornmemlada: c-ntm :; Doenças 3

;“. du Garganta, Extincções da Voz. ..f

ª; Inflammnções da Breca. Ellellos

; pernlclosos do Mar:.uria,1rr;tnção :“.

, causadapelo[umanopartxcmarnzenle .

_* nos Sin PREGADOR! S. PROFES—

': SORES. e CANTORES para lhes (_

fazuztar a emissão da voz. "

PnEço : 600 [mts.

', Exigir ºm o rotuío & Grmíl Ik

» Adh. DETRAN. Phª' em PARIS. ___J;

.! "» femea—(c;.—
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não hesitem empurgar—se quando precisão

Não receiam [astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros pnrgativos, este só

obra bem quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pôde escolher para _tomal—

as, a hora e refeição que mais che

convíer conforme suas oecupaçoes. A

fadiga do purgatlvo sendo annnllacla

pelo effeito da bra alimentaçao, ar

se decide facilmente & recome- .

çar tantas vezes _quanto

º for necessario.

,, “memso ,

    

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

]lírmuel Pinheiro Chagas

]). Atom-time Paraizo

brazileiras, para 1888 ............

D. (r'uzfomu—r Torre-são

Almanach das Senhoras, para 1888. . .

Almanaeh Illustrado do Ocidente, para

1888 ..........................

Ahnanach Burocratieo e Commercial de

Lisboa, para 1888 ..... 200

Almanach Illustrado, por F. Pastor. . . 200

240

240

200

MÉUCACÓESLJTTERARMS
("OLLECt 'Ão or is accounÃos

DQ

SI'I'REIIO TRIBUIL ADMINISTRITIIO

Preferidos sobre a materia contonciosa des-

des a sua organisaçã'o (0 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1833, copiados na

íntegra da Legislação (Çllticial e coordena—

dos alphabeticamento

POR

Mimbo! da Costa Trindade

Amauuensc do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volumes que contcem:

e Decreto de 9 de junho de 1o'íU pelo qual

foi separado o Conselho dªEstado Politico do

Conselho d*Estado Administrativo, ficando

este a denominar—se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e seeretarios d'ICstado que motivou

a—lUÚIIO Decreto; e todas as resoluções profo-

ridas sobre ;—Accorda'oszAccões=Actas=

Açudes: &foramcntos: AIcauces :: Allma—

çio=AIlandcgas; Alinhamento-s::lrrema—

taçõos=Arvores_r Assem bloiaszAudieneías

=Baldios= lioticarios; BrazõcSZCamaras

CapellaszCarnes (fornecimentos)=Cellciros

connnuns=0emíterios= CompanhiaszCom—

1 pascuo=ConHietos=Oontas=Contractos——o

Contribuição industrial.

A parte que respeita zl contribtúçí'io iu—

dustrial é sem duvida tuna das mais impor-

tantes d'esta collecçâo por que n'ella se acham

resolvidas as muitas e dilfcrentos interpreta—

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'es—

ta contribuição, como sobre a. formação de

matrizes, classiticaçã'o das industrias, mn-

dança de tunas classes para outras, (numis-

são do inscripcâo, organísação e attribuições

dos gremios, attribiúçies das camaras mu-

nicipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribuuaes e funecionarios supe-

riores; maneira de interpôr os recursos or-

dinaríos e extraordinarios, informações co-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullações e muitos omros

aceidentes que se dão nlesto ramo do servi-

ço publico e que occasionam a infcnidade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos t'unccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os aceordãos se acharem

coordenadºs alphabetieamentc de forma que

de prompto se encontram todas as resolu-

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é. precedido de um desenvolvi-

do índice alphabetico não só dos negºcios de

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas expeudidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

de porte.

A” venda: na redacção do ])íst-ro'cto de

Leiria, Leiria; no Porto, Livraria Interna—

cional de Ernesto (Ihardron; Lisboa, livra-

   

    

  

  

  

 

    

    

   

  

  

da Victoria; e em outras das principales lí-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

UNIVERSO ILLUsTRAno

Se—manarío de Instrucção & Recreio

EDITORES, CAMPUS & (l.-*, LIVREIROS

Rua. Aunsgta, 88

LISBOA

Segunda sério—Segundo anno. Publica-

dos 5 volumes de quatrocentas dezesseis pu-

gínas cada um. Em publicação do 6.º vol.

nua na mason:—
ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Phnentel

CARVALHO & P(")NÍS—EDITOREÉ

 

 

Rua da Listítuto Imlust-ríal, 23 a 21

LIQBOA

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamente

adornada com primorosos illustrações, dese-

nhadas por A. Greno, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques do Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira por A. Pedroso, C. Alberto, Hoi—

tor & Lallemant, J. Kijõlner, e R. Feijóo.

Versão classica do Padre Antonio Perei—

ra de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriareha de Lisboa D.

Guilherme, e confirmada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha

de Lisboa D. José III.

Escrupulosamente revista sobre o texto

latino da vulgata por Xavier da Cunha,

2.º conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

SILVIO PELLICO

AS MINHAS uma:

TRADUC'ÇÃO

DE

CUXIIA QUEIROZ

“º

ou?Um elegante volume ÍJJ-8.º, de pa—

ginas, illustratlo, com magnifico papel. Pre—

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.ª, 86, rua Augus—

a, 88—Lisbos.

ria do sr. Joaquim José. Bordallo, travessa

 

VICTOR HUGO

os MISEBAVEIS

 

   

    

    

   
  

   

    

    

    

 

    

  

        

    

 

   

         

   

  

  

 

   

  

  

  

 

  

   

  

 

  

  

Erplendz'da edição portuense

ªlastra-da com 500 gravuras

Emcvírtude dos muitos pedidos que te-

mos rcuobido para abrirmos uma nova as«

siguat ra d'esto admiravel romance que

comprªhendo E) volmnes ou 70 fascículos cm

41“, optimo papel e impressão esmeradissi-

ma, sendo illustrado com 500 gravuras, re-

solvemºs fazei-o nas seguintes condições :

Os srs. assignantcs podem receber um

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada um, Jago no acto da entre

ga. Tambem podem receber aos volumes

brochados, ou encadernados em magniticas

capas de percalína, feitas expressamente na

Allemanha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volmnes:—1.º volmne brecha—

do, 16500 reis; onczulcruado, 26400 reis;

2.“ volmne brochado, 195350 reis; encader-

nado, 26200 reis; 3.“ volume broehado, reis

16250; encadernado, 26100 reis; 4.º volu-

me brochado, 16650 reis; encadernado, reis

25500, 5.“ volmne brochado, 16450 reis;

encadernado, 26300 reis. A obra completa

em brochura, 76250 reis; encadernada, reis

116500.

Para as províncias os preços são os mes-

mos que no Porto, franco de porte; e sendo

a assígnatura tomada aos fascículos, serão

estes pagos adiantados em nmnero de cinco.

A casa editora garanto a todos os indivi-

duos que angariarem í) assignaturas a remu-

neração de 20 por cento. licando os mes-

mos encarregados da distribuição dos fas«

ciculos.

Aceitam-se correspondentes em todas as

terras do paiz.

N. B.——Os preços acima exarados são

assim estabelecidos unicamente em Portugal.

Toda a correspondencia deve ser dirigi-

da á. Livraria Civilisaçâo, de Eduardo da

Costa Santos, editor, Rua do Santo Ildefon-

so, 4 o õ—Porto.

A FATEIXA

Publicação mensal sobre coisas. . . por—

tuguezas. Um volume de 180 paginas col—

Iaborado por eseriptores distinctos,200 reis.

Deposito na livraria de Barros &, Filha, rua

do Almada, 104 a 114, Porto.

BAPTISTA DINIZ

os emos

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

 

120 réis

Pedidos ao Vauctor em PORTALEGRE.

NO VIDEDE LITTEHARIA

P—reço...........

TITO MARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal do elegantes volumes

de cantºs, edição do luxo, illustrada com

gravuras e capas l_vtographadas'a quatro

euros.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

METHODO JOAO DE DEUS

A direcção da Associação das escolas

mot-eis pelo metlwdo João de Deus roga aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es-

colas moveis a tineza de communicarem a

esta direcção—Largo do Terreiro do Trigo

n.º 9—com a possível brevidade e em bi—

lhete postal, os seus nomes, residencia c da-

ta dos respectivos diplomas.

RAMALHO ORTIGrAO

JOHN—BULL

depoimento d'uma testemunha acerca

de alguns aspectos

da vida e da' civih''sação ingleza

  

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Lu—

gan & Genelioux, suceessores. Clerigos, 98

_OOA.ESTACÃO
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FAMILIAbÍ

 

Preço de assignatu-ra

Umanno ...... 46200

Seis iuezes. . . . ..... . . . . . ..... 26.100

Numero avulso. . . . . . . ........ . 200

Assigna—sc na livraria de E. Chardron

«Logan & Geneliox successorcs Porto.

 

 

Tvrocnarma AVEIRERSE

Largo da YTera—Cruz

AVEIRO .,

 


